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A tiragem da ·"Voz da Fátima,; ultr~passou tr:esentos -mil exemplares e vai a 
caminho dos· 400 mil I Avante!· Por.- D.eus e .Santa Marial. .. 

• 

Crónica de Fátima .. . ,, JSertnã~ 4a Montan.~a 
(13 DE JULHO) . ' . ' ' 

Na tarde do dia 12 de Julho e 
durante quási tôda a noite de rz 
para 13; o vento soprou com de~ 
8usada violência e o frio fez-se 
sen_tir com alguma intensidade, 
sem embargo de já ter começado 
há muito tempo tranqüila e ame­
na quadra estival. 

uQuando a peregrinação de 
Sel!jbal fazia os últimos ' prepa­
ratiVos Para o regresso, uma 
doente trazida por essa peregri­
nação, de nome F ernanda de J e­
sus, que se achava paralítica ha­
via sete anos, quís que a levas­
sem novamente à Caf>l'la das apa­
rições para se despedilo de Nos­
sa Senhora. Tendo entrado no 
Santuário, ela, que de. modo ne­
nhum era capaz de se mover, le­
vanta-se de repente e abraça-se 
à Imagem da Virgem, chorando 
de alegria e comoção. Não se po­
de descrever o que então se pas­
sou no recinto sagrado. () entu­
siasmo da multidão atingiu as 
raias do delírio e foi no meio 
d·~m co'rtejo de milhares de pes­
soas e do eslronctear duma ova­
ção forptidávcl à Rainha do Céu 
que a feliz peregrina se dirigiu 
ao Pôsto das verificações médi­
cas para a constatação da sua 
cura.11 
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' Homens, não cuideis m ólL vinha e do celeiro: 
Cuidai <13. salvação, cuidai da alma p1imelro! 

Vosso maior empenho é ter gado e pão: 
Pois fóra ·bem melhor, loucos, ter coração! 

., .~ 

Tendes pomar viçoso e de frutos coberto, 
Mos vossa alma é mais triste e nua, que um deserto! 

Que importa. qu~ o trigal prospere e 2.. vinha aumente, 
.A-pesar,disso, a procissão das 

velas pôde desenrolar-se na for­
. ma do .costume, com a mais per­
feita regularidade e revc;tincto 
~tp extraordinária imponência. 

Se em vós nada :tloií.u, além da má semente! · 
Vêde as aves do c~u tão felizes, tão belas .•• 
Foi Deus que semeou •e lavrou para elasl 

Não têm lagar, nem vinha, ou ~eara opulenta .. 
Foi Deus que lhe deu vida e é Deu.; que lh'a sustenta i 

l)urante a cerimónia da adora­
·çã-o nacional, que· se prolongou 
deSde a meia-noite até às duas 
~oras dà madrugada - hora ofi­
. .:~àl, prCgou o rev. P.• Jacinto 
Alves de Magalhães, abade de 

· ~{afamude, Gaia. 
· Nas horas seguintt~, fizera!TI a 

adQração as peregrinações pro­
cedentes de Barcelos, Meadela, 

· · Lourinhã, Set4bal, Tôrres Ve-
1dfas, S. Mamede da Ventosa e 
~v~iro. Destas a mais numerosa 

. era a .de Barcelos que se compu­
. nha de I75 pessoas. 
' Alem doutros, vieram grupos 

_d<t peregrinos de Macieira de 
Cambra, de Ceira e de Vila Nova 

. de~ Gaia. Os peregrinos de "Ceira 
'eram ~m nYmero de 165. 

Celebrou a Missa da Corou-
' nhã~ geral, às 6 horas, o rev.40 

Joâo t'into 'Rachão, pároco da 
A-~u.."Sia de Nos;a Senhora da 
Gló64, 4e Aveiro, depois de ter 
pl'f)Siàido ao yltimo turno de ado­
ração. 
. 'FOi Sua Ex.• ·Rev. m• o Senhor 

'Bispo de Leiria que celebrou a 
' Missa ofiêial, ao meio-dia, no al­
tar armado em frente da grande 
Baiilica de NoSsa. Senhora de 
Fátima em construção. 

Ao Evangelho, subiu ao púl-
1pito o rev.'' 'Augusto de Campós 
Pinto, abade de Vila Nova de 
.Gaià, que .fez uma bela alocução 
adequada às circunstâncias do 
dia-e do lugar. 

A concorrência de fiéis ao lo­
cal das aparições para assistirem 

1

àS cerih1ónias oficiais comemora­
tivas do dia I3 foi sensivelmente 
inf~rior à do mês precedente. 
;t'OOaYia, o nYmcro das comu­
nhões ele.vou-se a cêrca de cinco 

t mil. 
A peregrinação de Settibal le­

·.vou :l. estância bendita das apa­
rições, ·acompanhada por seu 
màrido, a miraculada de 13 de 
'Julho de rg28, Fernand~ de Je· 
sus- Nogueira, que sofreu duran­
te·. ffi:ais Pe onze anos, de muitas 
e ,.. grp. ves doenças ~úbitamente 
dll5aparecidas, como que por en-
14nto, . na Santa Capela das apa· 
riÇões~ 1 -, 

1 

A uVoz da Fátima ~> , no seu 
número 'de r3 de Outubro de 
1928, página~ 3 e 4• insere a in­
t~ressante rlarração desta cura, 
q~ que fa~ párte o longo e cons­
ciefi!:iOSO · ·atestado-relatório do 

,célebre médico, há pouco faleci­
âo, dr. F~,mcisco de Paula Bor­
ba, então director do Hospital da 
Misericórdia de Setpbal. 

A uCróhica de Fátima» do dia 
13 de Julho de · I928,- pulilicada 
no nYmero da «Voz da Fâtiman 
,i!'o- m'és ' seguinte, refere-se .a ês­
se .. casó ·rl~tes termos; 

' . . 

FATIMA - Um aspecto do recinto com a capela das confissões, o pavilhão dos doentes,.o 
monumento ao Sagrado Coração de Jesus e o pórtico de entrada. 

Em vez Ge, como vós, ceifar, enceleirar, 
Vão a busca de Deus, voand·o pelo ar ! ••• 

E emquanto· vós cuidais da ceifa. e da vinóima, 
Seu vóo, sem cezsar, de Deus as aproxima! 

Oh! g~nte louca e vã, que um medo vão consome 
Se vos as.snsta. o frio e vos inquieta. a tome! . ' 

Ter que vestir na arca e crias na. manada 
É ter tuda, dizeis, .e cu digo: é não ter nada! 

O que fiais na. roca. e no tear teceis 
Não encobre de Deus os m~les que fazeis! 

As bandeiras · das peregrina­
ções eram vinte, quási tôdas vis­
tosas, ricas e lindas, sendo duas 
!Ia peregrinação da Lourinhã.' 

COISAS QUE .EU PENSO 
Não há sêda que esconda ou véu que dê abrigo 
Aos que a m~o do Senhor marcou para o castigo! 

Oh! g~nte louca., e vã, vêpe os !!rios do val 

A peregrinação de Barcelos 
ofereceu a sua ao Santuário, ofe­
recendo-lhe também um dos seus 
membros, o sr. Joaquim Ferrei­
ra, um têrço de prata dourada. 

4.-Antes de examinar os selos i . . · Vestidos d·e brancura e llfaÇa matina!.. .' 

5alomão não trajou velqdos nem setlns 
Como os vêdes trajar as rosas dos jardins ... 

Do Patronato de Nossa Se­
nhoro. de Fátima, <1?. freguesi• 
de Cedofeita, Pôrto, foraip ;. 
Lourdes portuguesa 13 alunas, 
que representavam as Bo que fre­
qüenla)n aquela benemérita ins­
tituição. ' 

Continuando as nossas con­
ve<sas a reSPC:lto das várias relt­
gltles, seguia-se agora começar­
mos a. examinar os stlos de cada 
uma delas! 

J)e cada uuul. delas? )llst#. bom! 
TDihamoa para anos, DUDl.a. pu, 
bije'-tl.o QU~ só sat uma vez por 
mês! Elas são tantas! 

Tenl1o diante de mim um Jt. 
vro, que se intitula. precisamen­
te·: Busca da verdadeira religi4o, 
publ!cado em França, em 1928 -
há sete anoo! Só examina as 
principais. Pois ainda. assim são 
umas boas qwnhenta.s e clncoen­
ta páginas! E já depois de pu­
blicado ~sse I! v r o entrou a dar 
que falar oub·a religião, que, 
como tantas outras, que a prece­
de<am, parece disposta a cantar 
o Requiescat in pace no túmulq 
da Igreja católica! É a religido 
da raça, - na Alemanha. 

Da peregrinação de Barcelos 
fazia parte um sacerdote espa­
nhol o rev.'' António de Carro­
cera, religioso capuchinho, qu~ 
envergava o huplilde hábito 
franciscano. 

lJm dos membros da peregri­
nação de Aveiro, o sr. Augusto 
de Almeida, ofereceu ao Santuá­
rio uma esmoia· em testemunho 
do seu reconhecimento para com 
Nossa Senhora, por se ter digna­
do curá-lo duma grave doença 
dos olhos. 

Visconde de Mo11telo 

Um apóstolo de 
Jl. s.a da 
Partiu para a Inglaterra o Rev. 

P .• Arna1do de Magalhães, di­
rector espiritual do Seminário de 
Leiria e que tantos serviços tem 
prestado aos penitentes na Fáti­
ma ouvindo-os de confissão du­
rante dias e noites inteiras. 

O Rev. P.' Ma!ií'lhães aprovei­
ta as férias 1'ara t>zer uma sé­
rie de conferências sôbre a Fáti­
ma em dif~rentes pontos de In­
glaterra. 
· A primeira conferência será 

aos Religiosos da Companhia de 
Jesus no grande colégio 1\fanre­
sa House - em Rochampton. 

Pedinios aos nossos queridos 
leitores para acompanharem o 
Rev. P. • Magalhães com as suas 
orações para' que a boa nova d·a 
Fátima ilumine as almas afas­
tadas da .Igreja e a~ervore d~ ca­
da vez mais os católicos. . . 

Coitados I 
. Há bons 4PQ anos vivia, t~m­
bém na Alemanha, outro •covei­
ro> do catQI!ctsmo, que lhe não 
dava. mais que poucos anos de 
vida. Era. Lutero, o fundador do 
protestantismo. :tle era a morte 
do catoltc!imlo! ' · • • 

Oiçam como êle .falava, óu me­
lhor, leiam o que êle escrevia: 

c ViSto que não 1>0SSO rezar, pe. 
lo menos posso amaldiçoar. • 

Em vez de dizer: <Santifica­
do seja, o . . S~p . nome I> direi: 
amaldiçoado, danado e envergo­
nhado seja o nome dos papiStas! 
Em vez de repetir: cVenha a nós 
o teu reino!> direi: Que o Papa­
do seja amaldiçoado, danad·o, 
extenn!nado! E de tacto é assim 
qu,e eu rezo todo o dia sem des­
canso, quer com os lábtos quer 
com o coração:.. 

E em 1537 - daqui a dois anos 
haverá 4 ~ulos--, durante uma 
doença que esteve para o levar, 
fêz Lutero o seu testamento. em 
que dizla: <Depois da minha 
morte, conservem de mim isto 
apenas: o ódia conka o papa de 
Roma:.. E o seu último escrito, em 
1545, Intitula-se: <contra o pa­
pado, fundado em Roma pelo 
diabo:.. E na ,v~spera de morrer 
escreveu COII1 . glS na. parede êste 
verso latipo: 

cPestis eram vivens · moriens, 
ero m.brs tua1 papa> _: que que­
re dtzer: .fui, para tl, emqua.nto 
vivia, uma. peste! monendo, se­
rei a tua morte, ó papa! · 

Que diria éle agora, se pudesse 
vh· à.. sua Alemanha assistir às 
profecias de extermínio que fa­
zem novos Luteros, não sõ. '"do 
catolicismo, mas tam bêm das 
inúmeras sei tas em que o protes­
tantismo se qlvJdlu! Sle, que já 
em 1522 escreJaTla: ..!:pesar de 
todas as !Orças do. Inferno, e de 
todas as potências do ar, da. ter­
ra e do mar. os meus dogmas fi­
carão e o paJ;lao cairá. Deus ve· 
rã, quem sucumbirá primeiro, sa 
é o papa ou 'Lutero! ,. - talvez 
lhes disse.se em bom alemão: 
Tenham ;uizo! 

Roma. A Federação diz que re­
presenta 200 milhões de protes­
tantes. que, como é sabido não 
se ente-ndem lJOS aos outros se­
não num wnto: em querer con­
vencer Of católicos 4~s verdades 

e as ~ ~.. 111. ,. lltlo 
entent1eD)! 

N~'ito~utnê'IIQ"!'l~'u!'l!e"bo liigo. Contes­
sam-no êles! Ulll t~ólogo protes­
tante, Erneto Troelwek, procla­
mou-o em 1914, num congresso 
em Manheim, na. Alemanha: 
<Hoje, ~m ma.térla. de doutrina, 
(os protestantes) sô sabem segu. 
ramente e exactamente uma coi­
sa: é que não oão católicos>- E 
W. Wallace, que se converteu ao 
catoijcisD)o, conta no seu l!vro 
Do evangelho ao catolicismo, que 
!sendo ainda ministro protestan­
te viu na Irlanda dois pobres pe­
direm-lhe esmola, e que lhe dis­
sera!Jl, · P~a. o dispqrem bem:. -
Somo$ prptestal\fes! , 

-E ~1!1> entel)dels , PQl' · ser 
protestan~s?, •. _ 

A re,posta veio pronta: 
- bra, e'!"a! t nli'o ser cat,óll· 

CO! , . , . 
Aqui está um' sellnllo, pelo 

qual os 'prpte~tantes conhecem 
os ,sellS, e qqe jláq vale dois 'ca· 
racoisl . 

E vejalu a iroilta das coisas! 

uma pema. do seu Maomé. 
Quando êste lhes fêz crêr que 
subia ao céu em corpo e alma, 
dizem que os seus dlscipuios se 
lhe penduraram dum~ perna, a 
ponto cie lha d~s#'iarem·; e 
c:Dilarvam-na (ua.tdWia 811 Me­
ca. Pois é sabido ~ue mlll~os pe­
regrinos lá vlto cada ano vene­
rar a perna do Profe~a (que pa­
rece ser um Osso de camelo) ! e 
com tanta sinceridade que mui­
tos vão nús e descalços e no seu 
tempo dizia o nosso Padre Ma­
nuel BernarQ,es que muitos, de­
pois que viram o Zancarrão va­
sam os olhos, <dizendo que não 
é bem vejam outra coisa mais 
dêste mundo>. 

Oremos com fervor, nós que 
temos a -ventura de , estar .. no 
grémio da. Igreja verdadeira 
apre!ldend·o destes e · doutros 
exemplos a não recu..ar diante 
de nenhum sa<:riflcio, qu~ se 
nos peça •. para ilumínar em. vol­
ta de nó.s, e nas longjnquas mis­
sões, os que vivem longe da iuz 
da verda!Jelra te. • 

B. A. LANÇA 

Agradecimento 

Q~e ro~as lh'os fiou, que t ear lh'os teceu? 
Fiou-lhos o Senhor, teceram .. ·se no céu. · 

Imitai, gente vã, teimosos pecadores 
o de~uido ~a ave, o ~e~qlclo 4.as fiorea ... 

S~br- Deus, ~ que . vgs o. qui! v* ,; preciso. 
Nao peneet5 em vlver·--.I>en.;at no ParM•o! · 

I 
· ALBERTO DE OLIVEIRA 

(Embaixtl<lor de Portugal junto da Santa Sé) 

«VOZ DA FÁTIMA»· 
A. «Vox da F~tima» é 

a publicação de maior 
tiragem em Portugal. 

Em Junho tirou 293.767 e 
em Julho 304.474 assim distri­
buídos: 

Algarve , .. , 
Angra .. · ... 

Junho Julho 

3.894 4.128 
16.028 17.047 

munhão geral e. em segutda, 
mls.sas. conf~ e comu .. 
nhões. • 
-As 12 horas (meto dia ott­
ctal) - Térço junto da Cape. 
l!nha das Aparições seguido 
da Procissão de Nossa Senho­
ra, Missa dos doentes com alo­
cução, bênção do ss.mo Sacra­
mento aos doentes e a todo o 
pov~ e procissãO Para recon­
duzir a imagem de Nossa Se· 
nhora. 

Quanqo na Qr~li<W Guerra os 
álemães entraram cm França, 
apontàl-aP} os canhões contra a 
famosa ca,tedra! ' de R<lims, dei­
xa.n<fo-a qu(si destruida. Hoje a 
catedral' está r~urada, e o 11· 
vrinho da. Busé~' da verdadeira 
rellgtdo é' ~scrlío, precisamente 
pelo vlg~rlo ge.ral de Re!ms, 
mbnsenh()r Ca.uJ~! 

( Dmuarta do Doutor Fistber) Beja .... . .. 4.216 4.059 

OBSERVAÇõES: 1.'-0s Rev.' " 
Sacerdotes e peregrinos têm 
no Santuário di! Fáttma as li­
cenças e jurisdições de que 
gozam nas suas dioceses, ro­
gando-se-lhes o favor de, 
quando não sejam conhecidos 
trazerem os seus documentoS 
e de atendetem quanto pude­
rem os penitentes. 

tste é que é um· bom sélo, pe­
lo qual r~onhecemos que o ca­
tolic!Smo é 'a IkreJ a de Deus. 
Pas.sou Llltero, h~o-!le passar os 
21JO m!lhões de ljólares da Fede­
ração amerlcan-•. há-de passar 
a religtao ao racfsmo, como pas­
saram ou estão passando todas 
as outras .. _ e a l!ll'eja Católl· 
ca há-d~ cont!nqa1' a recolher 
de todas elas os eSpíritos me­
lhores, que desiludidos lhe caem 
nos braços. 

Também da RU.SSia sopram 
ventos de qestrülç~. A SOldo 
dos bolchevl!;tas queimaram em 
Espapha de~enas qe igrejas e 
conventos. A _Espanha ergueu-se 
pára a reacçao t: enquanto res­
taura. os e<ilt!cjos lncendiàdos 
recebe como seu <jeten.sor um 
Matorras, . que tíncta. há P<>uco 
era recrctuio geral da juventu­
de comunista e l>oje é m!l!tante 
do sindicalismo cristão! 

Entretalltr:, .Paris, a grande 
capital da França. tem em vol­
ta de si a cjlamacia cctn tura 
vermellla:.. São os arrabaldes, 
onde taltavllJllC, iJJrejas e medrou 
o comunlsmo~Po1s noticiaram 
os jornais, há dias, que já estãO 
abertas ao cu! mais de 50 igre­
jas novas eúls 70 que o Cardial 
Arcebispo de Paris está cons­
truin~i'o na. ctnttfra vermelha! 

• • • 
Um cordial c Deus ~hes pa­

gue» digo aqui em Dome de 
N. • S. • de Fátima · toa os os 
amigos . e·.couhecidos de perto 
e de longe fJU e rezaram por 
mim dumnte a minha grave 
doeuça, da: qual já estou cura­
do por intercessão de Maria 
Sau tissima. Niio só da pátria 
alemã, mas também de quási 
todas as parfes do mundo, re­
cebi cartas cheias de interêsse 
com a segurança de sincéras 
orações. Em primeiro lugar 
agrade~o também aqui ao nos­
so • Ex.a1o e Rev.llllo Amigo

1 
o 

Sr. Dom José, Bispo de Lei­
r ia1 a sua oração e a dos peTe­

,grinos no Santuário de N.• S.• 
de Fátima. Tiye um gosto es­
pecial' ao nota r que o Aposto­
lado da Virgem Santíssima é 
também nos dias de doença 
urua gtaurle consolação, pelo 
amor que Uesperta nos cora-
t;ôes . · 

Braga ... -.. ·.: 
Bragança ... 
Coimbra ~.-. 
tvora .... .. 
Funchal , .. . 
Guarda .. :•···: 
Lamego. ~., 
Leiria .. , .. , 
Lisboa .. .... 
Portalegre .. 
Pôrto ...... 
Vila Real... 
Viseu ... 

Estranjeiro. 
Diversos ... 

65.309 67.211 
8:141 8.678 

14.362 14.905 
3.700 3.700 

18.826 18.826 
29.522 30.492 
5.630 6.292 

10.076 10.712 
7.Il1 7.606 
7.276 7.418 

38.903 41.158 

2.• - As Pereglinaçiles pOdem 
organizar o seu programa es­
pecial dentro do programa ge­
ral, rnas devem submetê-lo 
com antecedência à aprovação 
do Rev,do dr. Manuel Marques 
do~ . Santos - Seminário do 

. Letna. 

ImDros~õos ~nm Doro~rlno 
Do livro • A' mioba romagem a fá· 

tima. por Luis Waldemüller 

32.031 32.352 Va?•os ao San tuário de N.• Sr.• 
9.047 9.404 ~e Fattmal Hú. milhões que seguem 

- --- -----I este ch.a~amento na. 1-aalidade 8 

274.092 283.988 
3.610 3.610 

16.065 16.876 

em es~ll'lto. Um sept número de 
peregrinos · vão à. Cova. da. Iria 
buscar e achar ·ali alguma cois:L 
qu~ t alvez não w encontre em ne­
n~um out ro lugar do mundo. lJm 
destes descre,:e dum mfJdo ooru0 • 

V!IDte as suas impressões dali: 

T I 2 ·. ~~ouve um moviwento na. mul­
ola ... 93.767 304.474 ttd•o que contava milhareo de pes­

.soas. Formou-se a procissão atrn 
das bad.deiras despregadas. Tira.­

. PROGR!M! DJS PEREGRIN!~OES 
ram a. imagem de N.• S. • do a l­
~ndre da. cap~linha.. doe milagre.. 
Vi então a. eetá.tua. branca como 

Ao Santuário de N S • de lírios e deixei-me lev.ar pela cor-
• • rente oradorQ.: Salva1, Senhor o 

Fátima, durante oa mese.s .vosso povo! Parecia-me estar' ali 
de Maio a Outubro oomo único representante da .. mi­

É que êle teve tudo quanto 
quis p_a.ra' desirutr o catolicismo! 
E yaesou e o catoliclsmt:J Vive e 
viverá, porque não há tôrças 
humanas Que: o possam destruir. 
O Q1le há agora é protestantes de 
quinhentas cores que andam ai 
"Dela n~ terra a ea.çar ingé­
nuos, quando já nas sua:s se não 
entendem 1 urls aos outros! 

Entremos, POis, confiados no 
exame dos ~êJos ::las várias reli­
giões, e começare-mos por exa­
minar b~D) o da nossa. Mas an­
tes, agradeçamos a Deus a gra­
ça df os manter ipquebrantá­
vels, apestr das no;aas inf!delt­
daóes ; e de<COQ!'In<lo a fragili­
dade da:; •!los das outras, nliq 
cometamos ~ !njllSt!ça de çrér, 
que nelas nJo há gente sincera 
e ofté heróica., de que podemos 
receber l!ÇI!e<. 

DIAS 12- Durante o dia- En­
trada das peregrinações à ho­
ra que quiserem e confissões. 
- A tarde - Recepção dos 
doenttpho.s no Ho.spital depois 
de observados pelos Senhores 
Médicos. 
- As 22 horas (10 horas da 
noit~ - T~rço do Roslrio se­
guido da Procissão das Velas. 

13 lle Julho AI&Üns membros do clero assis-

Notem ' isto o em , 1.920 . fundou­
·se na. América do Norte · uma 
grande Federaçfio, que votou cem 
milhões de dólar"" para esSas 
chamad:as «missões eslranjei­
r B.S», a~stil1adas a estrangular 
o catolicismo na França, na. 
Bélgica, na I fãl! a e sObretudo p.,;, 

Assim, riremos o nossa bO<' l­
do, quando nos aparecer no ls­
lanismo o ZancarrAo. 

Sabem o ..9.ue é o 7.anca.nao? 
crêem os muçuliiiãilo'SiiUe-e 

O amor da Mãe Cel~stial une 
os homens, ainda que os mares 
os separem. O que mais pro. 
fundamente we comoveu foi a 
oração dos simples do povo. 
Dizjam-me numa das cartas : 
.-Estou a principia r uma nove­
na a N. • S.• de Fátima. Ela 
não desprezará a súplica duma 
pobre , ·iúva pelo seu apósto­
lo> . Pe1;o também me descul­
pem se não respondi a todas as 
muitas e bondosas carlas. Quei..' 
ra a clement issirua \~irgew do 
Rosário recompensar com cen­
to por um, a caddade das suas 
orações que me ajudaram a de­
ili r nr-me de novo ao meu he]o 
npo!\tolaifo- em ]JourH da llní­
nha. do SanlíRsimo Hm;Hl'Ío <l t> 
F átimn. 

DIAS 13 - Da meia noite att às 
2 ho~as da manhtl - Adora­
ção do ss.mn Sacramento com 
práticas adequadas e, em lie­
gulda, horas de adoração pre­
sididas pelas peregrinaç_ões 
que .o pedtrem.. _ . 

nha.. Pátri~ &li!mã.. ClatDei, a~pJi .. 
que1. e oret .J>Or todos I Em eepíri­
to v1 o.s mu14ls neceasita.do.: po\·o 
e Govêrno, clero e leigoe, aios e 
doentes, grnndes e pequenO&. Nio 
pude senão n :clamar: Maria nos­
sa M~, vinde em D0!50 a~:rílio I 
Je1ms, Filho M Da:vid Filho de 
M~r~a, Filho de ~~ Íe~do com~ 
pa1~ao de nós! ~m mpírjto ftü ao 
Vatil cano a. orru- pelo ,.SaDio Padre, 
pelos Cardi:\ia e BisP4J*, _de · tôda. a 
terra. Emquanto &egUia · a pr~ 
silo com ue olhM, permanecia a mi· 
nha alm a. n:. etêrnídade co1n a lflln­
hrnnç:~. dos jai. falecidDII, ~ru upe.. 
ciAI rf n qnel~ de quem ninguém H 

OOJllJ11\Ôe.c.t_u.o._Volte i para a . tena • tindo· à missa dos doentes 
-· - A1 (f horas - Missa e ~o .. jContfnt4fi. TUI z.• a;áQintJ Dr. I ~ '" ·' t úC7te; . JJã11diPi~í.' 

·~ ·, . ' 



·' VO%' D~ F"ÁTIMA 

6RA.ÇA.S 
de lossa S'ellhon de Fátima 
~ 5~ ele 1a4ti.KU& MO ~'O Assunçã(}de Nossa Senhora, · 

ção a N.•. Sr.• de Fátima n& dio- t<mtes eram uns soo. Eu mu:ru. i com Oitava, a 15 de Agost~ 
Graças diversas 

NA ITALIA - ROMA 

Formosa imagem da 
de Fátima 

Vircem 

NA FRANÇA 

f j t ima na Exposiçio 
de Marselha 

C ces& de E1chstã.tt, <rue com a devi- com um irmão meu, curado du· 
ató1iea da. vénia. gosto::.aruente tronsoreN· ma doença grave, torilámos parte 

- D, M.• da Cone. Maf'tins Mo-­
rtirtJ - F:t.n,.~. Gondomar, diz ter 
.olritlo do est6mago figado e intesti­
nos a ponto tal que Dão podia ~li­
mentar-se de coisa. algum~ que Dão 
lhf! cabsaSSé horríveis dores. Medi­
an~ '! int;e:n:essão de N. S. da. Fáti­
ma obteve - idas e sensíveis meUto­
ns a pont.o de poder já alimentar-se 
convenientemente sem que os alim~n­
tos lhe provoquem qualquer dôr. 

mos. no. romagem. O Rtw. Capelão da 
Sé p,e Barrer, fêz um discurso 
caioro30 sôbre N.• S.• de :E'átima 
sôbr~ o tema: Maria traz-nos pma. 
saüdação cat61ica, uma 111aüdação 
oole&tial e uma .aaüdação tem~ 
ral. 

- Antú .. io do Ntucimerzto Novo. 
e sua. mulher, agq~.decem a N. S.• da 
Fátima duas graças que lhe {oram 
~ocedidas. 

- De Crestumo. dizem-nos em car­
ta o seguinte: «Tendo há tempo pe­
dido a. N. S.• da Fátima o concessão 
duma graça com a prome"a de pu­
blicá-la no jornal 1Noz da Fáj.ima" 
no caso de ser atendida, e tend'O-o 
sido, vr: ho Uar cumpritneuto ao meu 
voto. Rogo, pois •. a subi.da fineza de 
pu6licar que Maria do Céu A. C. 
Moura, residente em Crestuma, 
Gaia, vem agradecer muito penhora­
da a N .• S.• da Fátima uma. graça 
fn:l:portante que lhe havia pedido e 
que lhe foi liberalmente concedida. 

D. Ma ria E 1nilia T ibúrcio 
· d'Olivtira - Ribeira. Grande, Aço­

ns, diz em carta o seguinte: t(UnuJ. 
das minhas irmãs estf!ve algum tem· 
pe muito doente dos intestinos, fi. 
gado e dum rim. Não desejando que 
ela. tivesse de se sujeitar a uma ope­
raç.ão disse a N .• S.• que se minha. 
irmã melhorasse sem isso· ser neces­
sârio pubulicaria tal graça e daria a 
esmola que envio par;:s. o seu culto. 
Graças infinitas a. esta quepda Mãe 
de bondade, minha irtnã. está muito 
melhor tomendo já. com apetite e 
atm as dóreli que costumava ter. fa­
ra cu~primento- da minha promessa 
rogo a· publicação deste favor no jor­
oal de ((N .• S.• da Fátima~, . 

- D. MtJria Adelina de S. Gurfia,. 
- Pico, Açores, pede etn nome de 
11Dla pessoa amiga aqui seja manifes­
tado 6 se11 reconhecimento por diver­
sos favores que lhe foram oon~i­
dos. 

- D. Maria Ernestina Moreira~ -
Espinho, diz: ({Agradeço a N .• S.• 
da Fátima, -uma. grande graça que 
por sua intercessão obtive e que pro· 
meti fOsse publicada na ((Voz da Fá­
tima~>. 

- D. Conceição Brtl1zca Borlido~ 
- Meadela, diz o seguinte: <<tendo 
meu filho Alfredo sido gntvemente 
atropelado por um automóvel, pro­
meti a Nossa Senhora da. Filitna, 
se ~le n~o morresse e ficasse sem de­
feito, publicaria na «Voz da Fátím~~> 
tão grande e apreCiável favor. Meu 
Eilho encontra-se já perfeitamente 
bem, e por isso, venho agradecer 
pUblicamente a Nossa s.~ da Fátima 
o maternal auxilio que nos dispen­
IOU. 

- Tinha em minha. cohlpanhia 
uma sobrinha de seis anos· q11e foi 
acometida. de um violento ataqne que 
&c repetiu por várias vezes chegando 
o médico a. dize-r que nio sabia: o 
resultado que aquilo viria a dar e 
que por isso era melhor contar tudo 
aos pais da pequena. 

Dépois de ter infotmações, desani­
!Jladot da Medicina. da terra. recorre· 
inos a. N.• S.ã de~. iãtitua- que 6é di­
gnou cur.i-la em pouco tenlpo. ~ojc 
encontra-se bem, íavor êste que pe· 
to seja publicado no jOrnal d~ N ... 
~.• da Fátima. 

- D. Maria ds Lourdes Trihdads, 
- Urgueira, deseja agradecer pilbli· 
camente a N.• S.• da Fátima. a cura 
da SU'3. Mãe qua durante algum tem­
po sofreu da.garganta. ;t. ponto tal 
que nada pod•ingetir. 

- D. Maria Carlota dB Vascon­
celoJ, - POrto, obteve por interces­
si.o de N.• S.• da Fátimã o- alivio 
de uma violenta dor que a tortucav,.a. 
Em agradecim~nto de tal favor pede 
• sua publicnç:1o. 

NA AMOOCA 
Ma~uel d'Oiivlira, - América. 

ao Norte, manifesta o séU agradeci­
mento pela ct:~a. de um seu filho, que 
durante J z auos sofrtu $ravemente 
durua perna. No eSI,>aço de 19 meses 
teve de sofrer nela três operações 
sétn resuHados satisfatórios. Desani· 
mado ji da eficácia da. medicina, 
fiz eom tOda a famflia uma novena 
& N.~ S .~ dá. Fátima no íim da quaí. 
segündo diz, se sentiu sem dOres. De 
então ati: hoje não mais voltaram 
os antigos sofrimentm. 

Em 13 de maio de 1934, acha­
va-me em R.oma, por convite do 
digno Reitor do Colégio Portu­
guês, hoje meu zeloso e prestl­
&1oso Prior, Monsenhor Por!lrlo 
Cordeiro; assisti à !esta. de N. Se­
nhora de Fatima. na linda cape­
la d<? Colégto que pela pt'lme!ra 
vez via instalada. no andar no­
bre cio palácio que !Ora habita­
do pelo Eminentíssimo Cardlal 
Bislettl. 

Encontrei al! o meu querido 
amigo, hoje de tão saUdosa me­
mória, Dr. Trindade Coelho ao 
teml» nbsSO mtnistr.o <e porque 
não embaixador?!) de Portugal 
junto da Santa Sé, sua virtuosa 
espOSa, o seu seoretlt'rlo e a: e""' 
pOsa, dr. Brandelro. Celebravam 
sacerdote~ portugueses; elevava-­
-se exderite urn cllró de vaze.; 
portuguesa.!!. · 

Estava sObre o altar uma pre.­
CIOillssima imagem, bàtante 
grande, .da VIrgem Imaculada 
tal qual os videntes da Fàtlm~ 
a descreveram. 

A fidelidade ru reprodução 
alia-se a um cuhho de piedade 
rara na expressão triste e bon­
dosa do rosto, que· exterioriza a 
misericórdia, a dor do coração 
virginal, que os pecados da hu­
l'lan!dade antgem. 

Não v1 até hoje escultura Igual­
mente bela da Senhora da Con­
celçiló de Fátúna. :e bell\ a Virgo 
#mens, a Consolatr.iJ; a{lictorum 
a Auxtltum chnstianorum. ' 

Com que abandono' fWal a in­
vooamos num cantinho de Por­
tugal, rodeada de almas portu­
gues9.$lrma:riadas na. mesma de­
voçãe fUla!, perante a repro<lu­
ção fle1 e tão artlstlc!t da forma 
por que se manUestou na terra, 
hoJe sagrada de Fá.tima a VIr-

InauguroU-!:iC na cidade de Marsea 
lha (França) em maio passadó uma: 
interessante exposição católica de­
baixo ~ direcção de S. Ex.cla .M"gr. 
Dubourg, Bispo daquela Diocese, na. 
qual Fátima. teve uma parte impor­
tante. 

Os R. Padres dominicanos foram 
encarregados do chamado stand do 
Rosário, para. mo&tra.r duma. II13.lleira 
viva e modema, coiDo lhes recomen­
dou o Sr. Bispo, a hi!:itória desta de­
voção através (los séculos. 

Numa 5érie de 7 dioramas de co­
res vivas, artísticos, iluminados, apa­
reci<J. . ~iante das numerosas pessoas 
q~e ~lSlta.ram aquela exposição, a 
eficác1a do Santo Rosário. 

Os quadros eram os seguintes: 
1.0 A instituição do Rosário; 
2 . o A restauração do Rosário; 
3. 0 A vitória. de Lepanto alcau~ 

çadª' pela zecitação do Rosário reco­
men$.da pelo Papa. Pio V. 

4.0 _A tomada de La. Rochelle, re­
conquiStada. por Luís XIII, atribuída 
às orações do Rosobio de todo o povo 
fran.cês levantando em acção de grà­
ça.s ~ Igreja de Nossa. Senhora. da 
Vitória., o maior centro 'de. piedade 
em Paris, ainda hoje. 

5·' O grande apóstolo do Rosário 
Beato Luis Maria Grignon de Mont: 
fort. . 

6.0 Lourdes. 
7 .o Nossa. Senhora. de Fátima. 
Este último quadro era. o remate 

dos. célebres dioramas e ;lqu~le que 
ma1s atraia. as atenções de todos. Ti­
nha a. seguinte in!Crição: «5014 
Nossa Senl1ara do Rosário» (15 de 
outubro de 1917.) 

E natural que esta. exposição se 
repita noutras dioceses francesas }e. 
va.ndo por tóda. a parte o conheci· 
mento das ~avilhas de Nossa. Se­
Ilhara de Fá.tima. 

(V. Rivus du Rosair~ - Julho tje 
19J51 

gEm! · • 
No dia seguinte admirava ~lua! NA ALEMAN HA 

imagem, da mesma beleza. e<>- ' Fát ima na dioêese de 
tr.ovente, obra do mesmo eseul- Eichstãtt 
tor Thedim, com que a profunda 
piedade de Trindade Coelho do­
tara á nossa linda igreja: de San­
!<> António dos Portugueses, ou­
tro cantinho abençoado de Por­
tugal em Roma. 

tste ano, na mesma data vta­
-me de novo em Igual testa na 
capela. do Colégio, a tomar par­
te tro culto préstado á VIrgem dê 
Fátima. 

Era iá outn ó Reitor. Mons. 
Oouvebi. Trindadé Coelho, cuja 
bela alma partÚ"Q prematura­
mente dêste mundo, éstâva subs­
t.ituldo por um prestlgf060 dlplo• 
mata e hon:em de letras, crlst4• 
mente constderado, dr. Albertd 
de Oliveira, continuador dá. sua 
piedosa tradição. 

Pesàdo luto lhe énsobrou o co­
ração. 

Com dobrado fervor InvOQUei 
N. Senhota de Fátima, pedindo 
a sua protecção para Portugal e 
os esplendores da glórl& celeste 
para as duas queridas aima.s <UI 
eleição que desde 3. minha vlslt& 
anterior tinham pa.rtldo para. o 
~'lo paternal do Senhor. 

A mesma atmosfera., tão por­
tuguesa, de piedade encontra-va 
ali . As oraeõe.;; dos novos conci­
dadãos, que em Roma ornanl 
o espirito e completam a suá. 
formação sacerdotal, juntavam­
-se vozes de lnnãos espa.nhois e 
brasileiros. E assim se gravou 
ma.ls fundo n<> coração essa be!S. 
obra de arte posto. ao serviço da 
piedade na Urb• aet.;rna. 

O rev.o Pároco Luís Waldmüller 
o autor do belo livro de peregri~ 
nat.ão: «A minh& romagem à Fá­
tima.n, (li'átima - Verlag ,Ba.m­
berg 193<\) q"" já eá eat~ve duas 
vezes, enviou ao .,note •Oon. Fdti­
man uma linda carta aôbre • devo-

Bev.mo. Senhor 
An~s de tudo desculpe V.' Rev.' 

a demora.! Tivft. um desastre com 
a. mofi?. Quebrou-~me uma. peço. 
dtanteua e caí numa curva da rua. 
O ter eacoapado relativamente pou­
oo maltratado devo-o a N.' S.• 
do Rosário de }'átima. Esta,~a. a 
rezar o 13.0 mistério do Rosário. 

Temos na n<>si:ia. dio~se marruífi­
cos sautuárimt de N. • Senhor&: 
Habsberg:, Trautmnnnnshofen 
Frey~~tt, Batzhauseu, Neumarkti, 
Bercbmg, Plankstatten Linden 
Gaimersheim, Ingolsb.dt: Por i~ 
potle-oe dizer que a. devoção a N. • 
Sr.• tem n~sta. diocese a sua mora.­
d.a., e por isso encontrou aqui espe­
Cial agr!l~o a celebração dos dias 
1~. A paroqu_ia WachonzeU J!erlo de 
Etchsta.tt V&.J. em romaria. cada dia. 
13 para. o 1!--,rauenberg. Em Sehêl­
ldorl (pea-t.o de Inuo!stadt) tem 
havido desd~ o dia. 13 de' Der.em­
bro de 19~ todos os mêses uma.­
so!enid~ com sermão. A-peur-do 
frto do 1nvorno, a. concol'rêncía do 
povo tem sido enorme para as d~ 
voçõos da tarde. 

Também em Bõhmfold (perto de 
Ingolstadt) se faz na igrej& desde 
o dia 13 de De?..embro dv 19:\4 it~· 
dos os dias 13 uma hora. de ,ado­
ração à tarck, 110. qual se reza 
sempre o Rosário jptciro. (3 Tir­
ços). A devoção n Maria Santisei­
ma. floresce naque~a rogiio, para 
o 1Jlle concorre multo a romaria. à 
Ga~mersbeim e as grand~s graçu 
que N.• Sr.~ ali dispensa. 

Af:é 0~1 Etcbstatt houv~ uma pe-­
rognnaçHo no dia. 13 de Fevereiro 
às 8 horas da. noite par$. o 
Jhauen~rg oom SOO hom~s. A• 
mulher99 em número quári igual fi­
zeN.m a sua. romaria. às 3 horas da 
t·ard.a. No dia. 13 de AlarQO forno.\ 
700 hon1ena cm grupos para. a 
montanha.; no dia 13 de Abril iam 
uns 900 e no dia 13 de Maio maia 
de mil. 

No dia. 5 de Maio por ocasiãn 
do nono centenário 'do Mosteiro 
S ... Walburga, T"eio uma peregri­
nação de .Ausburgo pa.ra Eichstii.tt. 
Oa peregrinos trouxeram oon .. 
aigo uma imagem de N.• Senhora 
~ Fátima, de altura. de uns 7()* 
e ... orando, leva.ra.m-na em prooiS: 
aao para o lra.uenberg. Oa &Mi .. 

FERNANDO DE SOUSA Reçond u&illdo a imagem de Nossa Senhora 

lmpressoes dom pereGrine Peregrinação da Diocese ii e 
(Continuaclo d• 1.· pág.) Leiria ao Santuário de Nos· 

ltmtbrei-me dft todos os sacetdote.;: 
~eljgiosos, lUiigiosa.s e Missioni. 
r tos. Como uh1 rulumpago passa-­
ram na minha. n•emória. tôda9' as 
mili&Ões, c~tda. uma CCfltl os seus sa­
cerdr..tes, religio&os e religiosas. Se 
o meu corft.\·ão palpito·u por todoe 
~em excep~H:o, pnrpcia.-me .contudo 
que <lo,· ta ~r uma. lembrança. es-­
~ial dos al~miics, . meus compa­
t.notus.u ( LuJs V aldemüller: Mi­
nha. r~Ulnria a. Itália). 
A~m de--X:l·e,e um. ~,teregrino de 

/átmu~o us bUas impressões no m. 
gn,r d!> gra•;o~ ... 

sa Senhora da Fátima 
Mos dias 12 e 13 de Agosto de 1935 

Dia n - Chega.da. das peregrina .. 
ções quo logo eJ\~ni uo Santuirio, 
cantando ~ f!-Zendo as suas orações. 

A tardinha - Reúnem-se tôdas, 
ag-rupadas por freguesias, • junto c!o 
portão principal do Santuário, fa.· 
zendo a entrada solene presidida por 
Sua Ex~· Rev,IIM o Senhor Bispo de 
Leiria. 

As 22 hdtas {to da. noite) - "Têr­
Çó em comqm, st:guido da procissão 
das velas. 

B!nçi.o com o Santíssimo Sacramen· 
to a.os doentes e peregrioos Çpnsa.-
graçã.o ·a NQS.S@o Senhota. .\o • -

Observações - As pessoas qu~ to­
m;un parte na peregrinação de,vem: 

I." - Confessa:r-se n-.s suas fre­
gue~s. pois na. Fátima. não haverá. 
tempo' nem Confessores para. atender 
a todos; - -

2.0 ~ Dat com antecedência. os 
DOII_!es aos Rev.o• Párocos cujas indi· 
caço~.s sego.itao. 

3.0 - Durante o caminho, rezar o 
Rosário, entoar clnUcos~ e, pa$sa.n. .. 
do por alguma. -igreja, 'visitar o San­
tfssimo Sacramento e os <Íuo segui­
rém pela estrada que tem óS Cru~ei· 
ros, fazer a .Via Sac~. 

4·0 - Os filhos e filhas devem 
acompanhar os seus pais, não pra.ti­
can.do actOs que possam oíen.der a 
Nosso Senhor, nem escandalizar os 

Os peregrinos cantaram com en­
tusiasmo o Cântico da Fátima, o 
A vt de l~'átima, o Mag nijUat e 
outros em honra. de N. Seahor Sa­
cramentado e da Mã.i. de Demt. 
}~oi a l!'á.tim~ em miniatura.! 

No dia. 7 de Maio lev~i as mu­
lheres e raparigas da nn'nha fre­
guesia, que em camionetas e car­
ros tinham vindo à peregrinação 
de s.~o~o Walburga, à. tarde para. o 
},rauen~g. Verificaram que a 
nossa imagem de Nossa. Senhora 
de Fátima. era maJs bonita •que a. 
de Eichstitt, e eontu.do esta é es~ 
cultura ~ aquela. só de massa. O 
que se1·ia., se vissem a. imagem s}~ 
N .• Senhora. na. Fátima.! 

Peço as roa is ricas bên('ãos de 
Dõus e de N.' Senhora. para. a 
obra sóbre as aparições de N.• Se­
nhora. de Fttima.! (A obra. funda­
mental do Professor dr. Fischer 
sôbre as aparições de }i'átima. apa­
recerá. sem falta n& <<Fátima-Vcr­
Iag, Bamberg11 no mês do Rosário. 
Também nós esr>eramos coroo to­
dos os devotos d-a Fáti~a com 'in­
terêsse esta obra., que ~rã com 
certeza. ~a actualidade, um dos Ii~ 
vros wats belos e profundos .sôb1·e 
Maria Santíssima.. - A Redacção). 

Com respeito~ cumprimentos 
em N.• Senhora. dO;} Fátima 

L. W<d<Êtwüller, Pároco 

EM MACAU 

Bibliocrafia de Fátima 

Nova publicação 

Com aprovação de S. Ex.• Rev .•• 
o senhor Bi1po de Macau foi pu~ 
blicado um novo livrinho, sóbre a 
Fáti~a. em inglês .. 

Intltula-ee · DevolionB to our La­
dy o/ Fátima. 

Além da hist6ri& resumida das 
ÂparÍQÕeB, contém uma nov~a, 
oraQÕe& • cânticos ~m honra. d& 
Sa.ntíuima Virgem e enumera. al­
guma& &r- oonoedidaa aoª !iOI'n­
tãnhOJ aobretudo na. lndia. 

VOZ DA F ÃTIMA 
DESPESA 

Transporte ...... ·-- ... 
Pa.pel, comp. e imp. 

do u.• 154 (304.474 
ex.) .............. . 

Franquias, embalagem,' 
transportes \;lt,c. • •• 

Na administração ,..~ 

Total ..... , ••••• 

639.211$48 

16.775$25 

7.410$aõ 
80813Ó 

664.20s$sa 

Donatiwoa desda 1»oo 
- D. Elvi-ra N. Lopes, - Pará, 

Brasil, ~reve para e.sta Redacção 
dize.ndo o seguinte: t(doente de a!!· 
ma durante um ano, sem esperan­
ças de cura. recorri a Nossa S.• da 
Fátima. a quem pedi a graça do meu 
resta.belecim~nlo. Hoje, completa­
mente curada, e isto poUco tempo 
depois do a~lo que fiz a N.• Senho­
ra, venhe ea.mptir tt minha promessa 
comunicando-vos mais esta graça pà­
ra. a expansão cada vez maior do 
cuJtd de N.:.. Senhor~ ~ola Fútirban. 

Ao.!l peregrmos bem d1spos.tos in­
vade em ~'ritima. o e.'St)frito de ora,. 
\ão eru união com Maria I Os seu, 
tora~iJes encontra1u tlli' o amor de 
'Mãe para C..'Oru tod01o os seus filb01, 
aouae q~are que esteJam. ~ente!h 
uo peito os !tws corações de fiéiJ 
tatólit.os, p:1/pitur, desejar orar. 
Suplica•· . iuten:e~l~•· pot· todo.! 

À meia noite - Exposição ~o San­
tíssimo Sacramento. Adoração noc­
turna com pregação. 

Dia 13 - As 6 horas - Missa e 
Comunhão geral. 

-M.• d'Oliv.·• Pires - A.mendoa 
2'1150; Irmãs de Cabinda - Co~ 
go P~rtuguês, 20100; Purificaçio 
Car~eJ.ro - C. Bra.noo, 15100; P .• 
Autóuoo Maria AlYes - Macau 

A Fdtima, tJOS dias 12 c IJ àe 280575; Rosa S. Sousa. - Baroe!. 
Agosto! los, 2?100; Algemira. Magalhies, 

f~is. -

VI SADO PELA CE NSiJRA 

A 'ea.cn Oficina, Rua Luciano cof­
delro" 9:;J..l! Eq.d.• Lls~a. fabrica e 
vende dlrectaménte ao püblico tmà· "lU em tnadei"', m&alm e Ip.aua .• ._ .•.•. _.': .•.• ·.~-.············v······· , 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

Míxima garantia 
às melhores taxas. 

20 - Av. dos Aliados - Pôrto 

Aqui u:1 missão da Africa ~Ieri .. 
dionaJ, nos como\·eu tanto eSta. 
passagem, que deteja1,11os dar em 
nlta. voz .&raças ao peregrino pala 
sua oração, pois qu;e tar,.t.o a Jie­
cessitnmós, nós como os nossos pro-
tegidos. · 

·1'ambém uós \ jsit&IllOi em upf... 
rito a aua Pátria e a Lour<Ns por­
tuguesa. em cada. dio. do m&. Oxa­
lá. que a. Mãe de todos nós nos fa. 
l;a purticipar no espírito de Fáti­
ma, no esvfrito de ortu;>ão ma.ria.­
nn: em caridade, providéncio. aú­
plica., compai:r:ão e simpatia.' com 
os seus, de petto 'e de longe, com 
toda3 as :t1mas na . terra t 

U•m. Africano do SuL. 

OS MELHORES 

VINHOS 

Companhia Velha 

As 9 horas - Missa. de Pontifical. 
Às 12 horas - '[i:rço eat comum 

n:- Ca.peli~a ~ Aparições e procis­
.sao com a Imagem de Nos!ia Senhora. 

As 13 horas - Missa., alocução e 

Imagens, estampas e todos os 
artigos religiosos: há sempfe 
grande variedade na «União 
Gráfica». 

Os oslraftJeÍros pelam-se .pelas dardin~as cfe 

e,lllt/11G 1l,lf"9""SO$. 

Chinguar, 20100; Joaé Mor~· 
r& LoP"& - l,&gares 20100 · Au& 
M:1galhães - P-.red~, 20SOO'; Di~ 
tnb. em Lufrei, 130$40; Ir. de S. 
José de Glu~- La.ttdana, 399150; 
Augusto Smde Pinto _ Porto, 
20$00; Lourenr.'O Pa.ulo Pinto -
-. Baogalor, 40100; Ma.nuel Me­
delro - América, 15$00; C1otilde 
Ra~ - Açôres, 20100; M.me 
Aufrere - Fra~ça, 49$00 · Maria-­
na Serpa. - P.almelá, 15$ÔO; Con. 
deso& de P- de Victorino 305001 
José A. AntiD - Vimioso' 20f00· 
Margarida de Almeida _..: Lisboa' 
10100; M.• Brito e Cunh& - L~ 
boa., 20100; P.' Manuel Jtlaria -
Guima.z'ei, 20$00; Maria Graziela 
-Rio de Moin.hos 20$00 · João 
H. de Lima.- :F'unchal, '60$00; 
M.• ~méha V1eira.- Pôrto, 20800; 
O&tmtna Azevedo - Califórnia 
22825; P.• José Migu~ Duarte~ 
Arcozelo, 100$00; José Alve Se. 
queira. - Açõres, 50$00; António 
de Mira.n4a - S. do Erl,..mo 
20800; An.4 Lima - Tenda. is' 
20500; Regina. LaiPpreia - Beja' 
20100; P .• Henrique Garoia ~ 
A.lrnalaguez, 20500; P.• Manuel 
Poças - l'ort.o d• lló•, 20~00 · 
Ma.ria. de Lourdes - Ga.ia 20$00 ~ 
Amélia. Soa.res - Lisboa,' 20100 ~ 
f!J8molas por intermédio ae M.ü d~ 
Costa Lopes - \"era Cruz - Bra.-
zil, 3.'XJIOO; Francisoo Baeta. - Vi­
larinho, 30$00; Rosalina Martins 
- Barcelinhoa, 20$00; Aurora. Ave­
lar - Am.;rica, 22$15; Filomena 
P~rry - ~mérica., 22i15; Gu.ilher-
mt?a. Rosa. - M;acau 25100; :P.I.• 
El1»a. Alves - Cinoo \rnaa, 16$00 i 
F.:tmolaa em Oa.beço Ãü Vide, 

E fora de dúvida que no fim 
do século VII se celebrava sole­
nemento a Assunção da Mãe de 
Deus no Oriente e no Ocidimte, 
o que nos permite celebrar a 
lnstittüção desta testa pelos fins 
do século v. 

Quanto à origem dela é muito 
verosfmll que nasteBSe junto do 
túmulo da VIrgem em Gethsé­
manl, em conseqüência das pe­
regrinações d05 fléls a este lu­
gar. 
· A Asswtção é a festa do triun­
fo de Marta e a coroa de tOda. 
a sua vida. :t por excelência a 
primeira. de t.Odas as solenidades 
da. · VIrgem. Vem lOgicamente 
depois da Ascensão de Jesus, e 
tem por objecto a. morte ou sono 
da Mãe de Deus, a. sua ressur­
reição e glorificação no céu, 

Depois de Jesus, como Ho­
mem, é Marta a. mais perfeita. 
das criaturas, e constitúe a mais 
gloriosa v1t&ia que <> J,l,edentor 
teve sObre o demónio. Em pre­
visão dos méritos do Salvador, a 
alma. lia. VIrgem tO!. preservada 
do pecl4fo original; ajudada. pe­
la. graça. de Crl.sto, nAo cometeu 
nenhum pecado àctual. o triun­
to de Jesus to! ainda mais lon­
ge, porque, em virtude da sua 
ressurrelçá<> per~rvou o corpo 
de Sua Santa Mãe da corrupção, 
re.!lõu&:!tando-a, e, em virtude 
da. sua ascenSão te-Ia: penetrar 
no Céu. 

.Vi,.de, - canta a Liturgia no 
Invitatório do otlclo, - adcrre­
mos o Rei do• reis, que elevou 
ao c;lu ne•t• dia a Virgem sua 
Mfle. 

MtJTta foi elevada ao céu -
canta a primeira Àlltitona.· de 
Laudes, - bs Anjos estao em 
«legria: louvam e bemdizem ao 
Son/r.or. 

Rote a Virgem Maria subiu ao 
céu, - diz a Ântltona. da. Ma­
gnltlcat; - alegrai-vos. porque 
ela reina c<>m Cri&to por tóda a 
eternUtade. 

l!l o Intrólto da. Mlsoa: Rego-
6ljai-vos todos no Sen/r.or, c•le­
brando neste dia a testa e111 
hcmra lta Benr.-aventurada Vir­
gem Maria-; oa An108 cantam a 
sua d,l.unç4o e louuam o Filho 
de Deus. 

Precteat!nados,. COillD diz S. 
Paul<> aos Pltéslos para louvar a 
glórla da graça de Cristo, e mar­
cado• c<>m o s4ló do Esptrtto 
santo para o el<>gf<> desta· glória, 
cantemos hoje com a. Santa. 
Igreja !Jo Céu e com a da terra 
um hino de glOrificação ao Fi­
lho fle Deus de quem Maria re­
cebeu todos os marávilhosos prl­
v!léglns que a r .... m na. terra e 
nos céus :>. mUlher bemdita en­
tre todas as mulheres. 

• éla justamente figurada por 
eosa outra molhe~. due tend<> <> 

mesmo nome, se conservava e 
Betlnla ao~ pés do Mestré, e · 
quem Jesus diz: Maria e•colll 
a melhor parte, que nao 1/r.e 3e 
rá tlrada. Esta parte tem-na el · 
no céu, para sempre, junto d 
seu divino Filho. Escreve s. Jot 
Damasceno na 6.' l!çlo do O!Í 
cio: Se Jesus Cristo, a vida e 
verdade, disse: c Aonde eu =~ 
ver, estará também o meu su 
vo>, com quanta mais torte ra 
ztlo deverá .!Ua M4e estar 
tle? 1 

Portanto, ela realiza plena.· 
mente esta dupla beatitude~ 
que fala. o Evange1h<> da· VI · 
da Assunção: Bem-aventurado 
seio que te trouxe e o• peito 
que te alimentaram! Antes teli 
zes os que escutam a palavra d 
Deus e a pilem em prática. 

Ela. hospedou outrora eo<1)0-1 
ralmente a Jesus na terra e ·all 
mentou-o com . o seu leite ma 
terna!; Jesus hosJ)eda.-a aro· 
corporalmente n<> céu e allmen 
ta-a com as delicias do banque 
te celeste, que é ele mesmo ver 
dade divina, aUmento su!Ístan 
ela! e eterno. 

Nós somos na terra. Marta q'f'f 
trabalha; ela. é no céu Maria. 
que contempla. E voltando-~ 
para o Mestre, rogamos-lhe: Se 
n/tor, diz-lhe que me ajude. 
Marta nos aUXIl!a pela oua 
derosa Intercessão. 

Canta ainda. o Postcommunl« 
da. Missa: Que a oraç4o da M4fi 
de Deus venha em auxilio drJ 
vo.!so povo. Senhor~ .sabeE 
que ela deixou ~ste mundo pa 
gando o tributo da nossa éar 
mortal; mas taut qué ainta711Q4 
que junto de vós, na glória 3 
leste, ela interceda por nós 
lo mesmo Nosso Senhor ies · 
Cristo. 

A testa da .Assunçã<> da Sa~ 
tlssima VIrgem é multe> quer! 
a todos os coraçOes crlstto..<. 
vida. tão santa e ta.o dolorosa 
Maria, Mãe de Deus, recla1119. 
um triunfo proporclonad<> a 
seus méritos e grandezu. . 

Logo após a. sua. morte-. a 
contrario das outras crtatur 
fol em corpo e alma tranaportt: 
da ao céu pelos Anjos, &ta ele 
vaçã:o triunfal e esta entrada 
glória, é o objecto como dls5e 
mos da glorlos:a Q doce testa d 
Assunç4o, a. testa. de 6a.nta M 
ria. 

SObre um trono bem Próxlní 
do trono de Deus a divina ~ 
doravante reina éom JeS\)s 
to, coroada com um dli.dema 
doze estréias. E ela a bemdi 
Soberana dos anjoa e dos 
mens, "" mesmo tempo que 
mãe tOda bela e tOda boa ~u 
do alto da sua morada de gJ6n 
estende a sua sol1cltude m~oter 
na! a.té "" mala pequenlnct c1 
seus tllhos. 

~~~~CIMENTO 
Fabrloade H&undo de maia modernos proces­
an aolontin- nu !n•!alaQGel modelares do 

MACEIR:<\:0- LÍZ 
f tocallnç~o permanente de t&dao aa faa~ 

do tabrloo 
120.000 toneladas de produçlo anual 

11 AHOI DE f"BRICO EM FORNOS ROTATIYOf 

EMPRIS~ DE CI MENTOS DE LEIRIA 
Solde: lu. do Cais de Santarém, 64, 1.• - LISBOA 

Telefona P~ B! X! :z 1331 

Filial do Norte: Rua Formosa, 297, 1.• _ PORTI'II 
:r~efono 4193 '"I 

~Gt!:NCIAS EM XODO O PAíS 

SIE:NIHIOR PAD~IE:: 

Doere YINHO ~um para a Santa Missa? 
António de Oliveira 
Aldeia Nova- NORTE 

r-~~~~======~· 

Quantos vézes nG deeurso das ""'""""-.iag0111 em 
~orlugal, ,.ós Ofttontraia, a súbitas, frente a qualql!or 
os DGS!JOII ooeanlodorea monumento•. padrõet da f6 e 

de her01smo, como a Batalh~, Guimallães, ete.-. 

Moa a hora, 011 a pGsioão do ao!, dizeis nãG "'"' ·­
tem obter, como l<mtG desejaríeis, mais essa ~a 
por• o vosso A!bum Kot!ak . ., 

A C11lpa é,..,., .. , ... Para """ usar u~ne pelfoo.la -ai-
quer quandó .. -

«VERICHRO M!!» 

• Pelfeula qae só Kodak póde fabricar, voe ptr....,llou 
rot~a6as com qualquer lua, • '1!11Í1qoer h~ .. ..,. 
qua uer tempo, dadas as suas inimitaveie e ex:celeuaee 
q~al odeof 

Alem de q11e cVKRICHROMEo nio é mais caro• 
tantas ou&raa pe!{Jlulas e é P4i"a vós uma guaaUa'!: 
gura contn. iuaucessos. 

I 

' 

FUNDADA EM 1756 

RI lA DAS FLORES. 69 
r'óRTO 

• 

' ~ . .. ;.. 

26800; A.na. Aug.ta d'Oliveira -
F.vora, 50800; Ant.o Simõe11 Snn­
t4!'- L&iria, 30$00; JJuis V. dos 
Santos - Aveiro, 20800 · M. Mar-
9-u.es - Calif6t·nia, 1 dotar; lb-~ 
nuel S&bJUo Marqut!4i - Oeirns, 
j0$00, 

• Verlchro,.., i "~mernidad por loda.a .., "'""' 4M ~ 
gor fo/agró{icor que teem .,.rdadeiro i"*-:rttli:. ,. 
vossar {oloflra/!<U ujam dt •ma i11tpecám- , . ,~ . 
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EFEMÉRIDES 

de Diocese de Braoança 
a Nossa Senllora 

para a glória. de Deus, honra e lou­
vor <la. sua. Mãi Sa.ntíssim.t e provei­
to ebpiritual do:~ fiéis . 

Porisso e~rtamo!> os Nossos ama­
dos cooperadores a. empregarem to­
dos os esforços a-fim-de fazerem com­
preender aos fiéis a nece~idade de 

Aos srs. Directores das peregrina­
ções ao Santuário de fátima 

do Santuário de Fátima 
Retiro espiritual às raparigas da 
Acção Cat61ica da Diocau de Leiria 

t> Luls • •'Tú' 'IO DE u~ não misturar o rcliuio.so com o pro-• n.J., ~., · A.L:u.c.~DA, lá, alegres e satisfeitOs, com a coos· a 
' POR l\iERCli: DE DEUS E DA ciência tranqüila, com 0 coração fano .. não consentindo que se gastem 
S,~ < L- r-rv--.!'--ST em divertimentos as esmolas dos ofc­
AJ.'H ~ \. ~ n.n.X) OLICA, BISPO mãis tJC,.prendido dos pr-.ucres do 

DE BRAG.U\ÇA. E MiRANDA, mundo c com a voulade ma.is decidi- rentes. 
ETC. da. à pr.itica dil. virtude e ao cumpri- Querendo <lar um público teslemu-

• d _, d · nho da. Nos..<:.a. satisfação pela. ~titu-
:;,aú e. Pa:: • Blnçào em Nusso Se- mente uoS everes morais e rclig10· r ti de reverente c piOOoSi.l. do povo de 
11110r- ]u J Cristo, Nosso Redentót e sos. B · 
. .. .• ~ sarvad~T Com que exlrt:ruos de ternura a Vilas oas e de quanto ~os sena 
AOS NOSSOS AMADOS COOPERA· Virgem bc:rudita. acolhLl semelhantes agradável que todos assim procedes· 
DORE& E QUERiDOS DIOCESANOS hotnênageus c derramava. sObre ês- sem, determinamos que a peregrina-

. . · ção do dia r4 de Agosto do ~o cor· 
O primeiro ano do Xos50 cpisco- ses peregrmos .um:eros c romclrcs rente ao Santuário de Nossa Senhora 

P. &do Co)ncidiu com 0 quir:iquag;..,.,1• _ piedosos torrente~ de graças c ~e B 1 ..._.., da Assunção de Vila::; oas, à. qua 
mo a.nivei'Sário dn consagração desta bênçãos! tenciooamos ir presidir, seja cOibi-
Dioces.e ao Divino Coração de J esus . Em nb.>sos dias, porém, que é que derada diocesana, convidando a to­
RenOvámos eSSa consagra•'o. no d, . .._ sucede? r- "" mar parte nela os NoS:>Os amado:;. coo-
2..:: de J unho de r 933, e manda· ffi'""' As romarias, desvirtuadas, profa- 'd d. 

# "' d pcradorcs e quen o~ tocesanos. 
·o" ' o d A peregnnaçao partira a tgreJa ~

é- em tôdo.s- ~ frHJ· .... s.io.s se pre·tas- nadas por h·ertimentos mund~na; . _ . . d . . 
' mesmZ ht..ntnagem de piedade e converti as eol pretexto incontes- de nlas Boas, às 9 horas (boro,~. afi­

a .-mtidão ao Sagrado Corar·"óo de sável de b:lile:) o arraiai!, concorrem ,.. · -- .... d cial), e muito de::.eja.mos e pellirnos 
Je!IU!l, a quem todos 0 • corar.V.oo d....__ poderosamente para a esmora.liza- R , ~ ........... ....-- que nela se encorparem os ev. 
\riáJn ftcaT unidos pelo~ laços mais ção dos costumes c para a ru ina e Párocos com as associações religiosas 
'tn"'tlnfó!f do amór, vivéudo da sua. vi- perdição das ~lmas, e, em vez de da f . • l I dst-divina. atrair as grªças e os benefícios cio s suas regt:estas que seJa. poss ve 

. comparecerem, ainda que com sacri-
. Aa !estas promovida! na. chlb.de de Senltor, provocam a sua justiça e os 

.._......, ,. 
1
ficio. 

.rs.~.~pn'ça e principalmente a solenís- seus cas 1gos. Como Nossos delegados, encarrega-
síom p-issfio "Ucan·st1·ca, em qu" 'Urge, pois, restituir às (estividades S u..... "' " mos os Rev.m'* rs. Arciprestes de 
tomar'am pa~e as 1·1u•~s , 0 tor1··•ad-'· e romarias o seu car.i.cter primitivo • 

. 1"'- u-ç - u = e promoverem desde já reüuiões com o 
CLvís 6 mUi\areS', as Associações reli- de religião c piedade. indispensâ- Rev. Clero, a-fim-de combinarem e 
íiosas e um enomte concurso de v.el que elas tornem a ~r 0 que ío- resolVetem a. melhor forrou. de tor­
.fi&. e1:>tio ainda bem niti.dus ntt ram antigamente e o que são hoje · - Lo rd F·l na-r a peregrina~o muito concorri--
memória -'e todos 1'•1• un· pou"nc•·a as peregnnaçoes- a- u e~. a <~.ti- d d --: u .... .. " Sa . da. e animad?- e ver adeiro t:splrito 
.: ... e assúffiíram e pelos abundan'- ma, ao meuo· e a tantos outros .,.... "'~ · · · · . . de piedade. 
1rut.t» do. santiíicaça·o que produ·•·- santuanos nac1ona.Js e eStranJeuos. N h • N 1 · · êsse di~. à ora que será. oportn· 
r.:.m nas almas. Apraz:- os re enr aqut, com justos d . d . 

d I nameute e51gna. ª· recitaremos o 
. l~eúOVada ·de mtxlo .. ~ 0 solene a e mereci os ouvores, um exemplo d _ d v· 

~ · h d acto e consa.graçao ~ 1ocesQ a. 
éo~Pra.n:io tia Í'ioces- ao Coraça"o nobilissuno que onra, um modo o r " N D' Nossa. Senhora, o qual tornaremos a 

.A'ma\ltis~imo do Verbo lnca:rnado. edificante, a assa tocese. • ~ d Ire · d v·1 n-- repetir no dia 15, após a missa ::.ole· 
'n -st•-1tf q Ue al•urUa cbiga Jhe !altJ.- .c. •o i'- guesm. e 1 as .DU-ilS, no 

I) ··"- _, v·1 FI d ne de pontifical que esperamos ceie· 
.- ~. como seu c-omplemento, como sua couce~uo ue 1 a or, on e se ergue brar no c-0tua·n·o. ~ste acto de coo-

um dos monumentos marianos Ínais ...,... > roa e rt:mate indispensável. sagração, que a seguir publicamos, 
. l' e~r Maritml ad ] 'csuJn . notáveis e mais venerandos dg. região deve também ser recitado em tódas 

. 
~ po-r Maria Sauti!::c:.lm·•, 1\tã,· de trasmontana. " N d h b" d as igrejas da. Diocese, no dia. IS, ou 

>t"Ui e nO!!-sa Mãi, que se va•· a J e•u;, .L o ano ~passa o, os a ltanles ~ d . . ed. ha o • i num os dommgos 1m mtos, -
no:·"'l Dlviuo Stt.lva.dor. Ela é , ntercê quela. Importante e popu OS!l- !regue- I" d 

dóc 
· N vendo·SO previamente exp 1ca o ao 

Pi·\ wlt i'néom.,..arcivel dignidade e da sia, e1s aos ossos conselhos e ~ . d •· - __ ,
6 

d povo a sua: signiíiCf!ÇUO, convm o 
Mlig;;.Uo altíssima· qUe desem1lcnha.- no exortaçoes, e com o ~ rço o seu R 

I P . 1· · d d precedê-lo da. rt:za do terço do osá-
ctano a~~nlbroso da. Redenção, a ze oso aroco, e munaram a. grau e 0 _.. ~ d ,- · I" 1 b rio e concluindo com a .ocuçao o 
f\~h'tdenfum do género humano, a. romana qué a se ce e ra anualmente ss.mo Sacramento. 
~1il,lianeiru de tOdas as ~r.u,.as e a. em honra. de gossa. Senhora àa. As­
'Hninhu. dO' Céu e da- terra . 5UI1çào, ;t. IS d~ Agosto, tudo quanto 
~ Se Jesus é Rei, porque 6 Deu!!, tinha ressaibos do paganismo ou de 

1\1ál'ia s:tnti~sima. t Rccíuha, pOrque é dissipaÇão mundana. 
a Mà1 de Deus. Resolveram ía.z:er uma. festa essen• 

P élas mãO$ da: Rainha ~a Mãi, cialmente religiosa. e éumpriram essa 
.'!uis o _Omnipotente distribuir aos ho-. resolução, não obstante as dificulda.­
inens as preciosas riquezas dos tê- des a Yencer e os hábitos inveteradoS 
li'Óiros celestiais e há. vinte séculos a. corrigir. Bem hajam por isso! 
que a. S.nti~ima Vire-em vem curo- tJm dos nossos escritores contem­
"()ri.ndo fie) e carinhosamente esta mi!- pord.neos mais conceituados, !alando 
são de bondade. da Fátima. a- Lourdes portuguesa, 

~ói. por intennedio de Maria San- chama-lhe ~local bemdito onde não 
{isSirOa q ue 1>eUs nos deu 0 se'u Uni· bá. arraiais, nem divertimentos, nem 
~Ài-lo FHho 6 é também pela sua discordâncias, nem distinção de clas­
metllaçãõ qt'le as nossas orações e sú- ses. ma:s um só povo, com um só 
plieas sobem eonfiadart1ente ao tron:o amor a Deus pór intermédio de Nos-
~~ \ua miscgcórdia. sa Senhora,). • 

·; Impõe-se, porisso, como obrigação O Santuário de Nossa. Seuhora. do, 
g:rafiSSima que, havendo sido tonsa- Assunção de Vilas Boa-s começa a 
J!;rat.!n a Diocese ao Divino Coração ser, mercê de Deus e do Rev.0 Páro­
dê J e!ul. o seja. igualmente, a Nos- co e da. fé e docilidade do povo, uma 
iõtt Senhora, nos. :t Rainha e nosSa minia.turd. de 'Fátima. e uma auspi­
Mái. ciosa. esperança. d~ belas e consola­
, Mu, além dos motivos alegadoS, doras realizações . 

há uma razão sobremodo ponderosà.. Os milhans de fiéis de tOdas as 
l}ae, qtf4'tido· outra:s não houvesse, idades, classes e condições soci.a.i!. 
bastaria, M por si para Nos obrigar que no ano passado acorreram àque­
a r-ender a Nossa. Senhora, à nossa. l;t montanha santa, pondo de parte 
i_uerida. Mãi, ésse acto de VáJ&la- músiqLS e foguttes, arraiais, bailes e 
r:t'm.' êsse tributo de piedade e amor desca.ntes. profanos, fizeram a sua pe­
Win.is. regrinação e a sua romaria. compe-

Volvci , amados cooperadores e net:radru do espírito religioso, e com 
queridos dioce!:ianos, os vossos olha- ·sentimentos de profunda. piedade e 
~ P9t todo o _teqi~rio desb. vasta. devoção. 
~$e., " .vtret~ por tOda . a p3.rte,. A õração colectiva, o canto dos hi­
-nas Cidades, nas vilas e nas -a ldeia!, nos sagrados, ás confissões e comu­
t.hítihados nô' fundo dos vale-s ou al- nbõ~. a assi!Uncia ls missas a às 
candorados no cume dos montes, .n u- pregações, a recitação do terço do 
mc'mso!- e eloq(tentes lestemunl!lo_,. da. Santíssimo Rosário, foram os actos 
devoção l'tcriSO!ada dos vossos ante- religiosos com que êles, na sua q uási 
passados- pata com a. Virgem San tis- totalidade, .se empenharam em glori-

' sima...- :ficar a. Virgem Sa.nüssima. e por 
Muitas dessas igrejas, santuá-rios e meio d' Ela, a: Nosso Senhor Jesus 

ermidas, padrões imorredouros da Ctlsto sacramentado. 
crença íervoros:1 que abrasava os Ho'rl.ra lbes .seja pelo edificante 
, -ossos ma.iores, !oram, durante- mui- exemplo que deram e peJo prot!J'õto 
too sécuk>s, centros piedosos de c.on- qll'e lavraram centrá tôdas- as feStas 
tlnuaS é cd~brll!:s -peregrinações. profanadas .• 

Impulsionadas por um~ fé viva. e E , para qlle a Mãi de Deus e Nos-
por uma devoç.lo acendrada e escla.- sa Mái :se digne conceder-ll09 de no­
recid&, os vossos antepassados iam vo as su~ gfaças, os !teUs dons e oo 
a êsses templos, dedicados l Vir&em séu-s benefícios, é indispeMável qUe 
Shnti'ssima para depor a seus pts: ó rtaquelé santuário, c em todos os ou­

,preito seotido da sua. veneração afec.- tros> da. Nossa n· ~se . as romarias 
tuGsa , fazer penit~ncia dos stus peo feáharo &empre as características das 

' cado•~ agradecer favores recebid'os, autênticas peregrinaçõelt. isto é, se­
,implor~~ nov~ grgçag, e voltar de jam tetas legítimos do culto católico 

ACTO DE CONSAGRAÇÃO 
a Nossa Senhora 

. Virgem Sa•tissi:m.s, Mãi de Dews 
~ nossa .\tãi, àig11ai-Vos nceltar a 
consagração desta Diocese de Bra­
gança (ou desta freguesia d~... da 
Diocese d~ Braga"ça}, que, prostra­
da I! Vossos pés, vem implorar a Vos· 
sa tniscrjcórdia e protestar-Vos o seu 
amor. 

Q.ucremos retribuir com a tlOSS41 

gratit/.ão os benefícios recebidos ~ 
'reparar com o ttosso arrependimento 
as· faltas cum que Yos l6mo.s desgos­
tado, trmisgndi1ido a Ui do Senhor 
e profanando as Vossas festas . 

Perdoai-110S, M'ãi clemente, e vol­
vei os Vossos olhares compassivos pa­
ra esta Diocese, cu,jos habita"tes fo­
Yal~o~ sempre Vossos devotos, erguen· 
do tempfos e altares e,i, Vossa T~an· 
ra, proclamando as Vossas grauduas 
e promevendo eui Vossa g/6fia pie­
dosas e imponimtls romç,gens e pue­
t"ifla~s ttOs Vouos sa•tuários mais 
venet'andos. 

Como nossa Mãi carüJhosa. atendti 
e f'emediai as necessidades rdigiosas 
d~ tantas jregnesias sem Ptiroco fl 
suscitai verdadeiras e sólidas V()(;fl.­

ções dando-nos muitos e santos. sa­
e~rdotes~ abrtl.$Qtlos no -dlo da glória 
de Deur e da- salvaf4o dç.s altmu. 

·Derramai s6bt'e o clu.o. SBmiluiMos 
e fiéis. as torre,Jtcs das Vossas gra­
ças " os caudais das Vossas l"zes, e 
inflamai lo(los os coraçõçs no jogo 
da devoção .e ttO ardente e siucero 
desejo de imitar as Vossas virtudes 
e scg~tir Qs Vossos excmplo·s. 

FaZei comprec11der aos pais a obri­
gaç.ão gra'vissim{;r de dar boa eduea. 
ção aos filhos, e MS filhos o alnúr, 
o6edi~ncia a f'esjJeito ~s pais; ens~ 
nai - aos-e$pOSos o cumprimérdo 
dos deveres conjvgais ~ a S('n,idad~ 
do lat crjstão. - aos 'jóVens o don­
zelas os encar~tos da. virtude 6 o !Jor­
I'Or dos víâos, - aos ricos a carida­
dtJ: para_ com os pªdres; insftirfl_i aos 
doentes e aos que sofrem a paciência 
c Yesignação. e a t6das as alm(IS', llrn· 
fim, o amor à oração, à freqii.lncia 
dos sacramentos c a guarde e obser­
vância dus preceitos de D~'lfS • da 

Para que as peregrinações ao 
Santuário de Fátima ;,ejam con­
sideiadas como tais, gozando 
dos privilégios que lhes são con­
cedidos, precisam. de autoriza­
ção, por escrito, do Ex.w' Prela­
do da respectiva Diocese. 

O despacho do Ex . ruo Prelado 
deve ser enviado, com a deYida 
antecipação, ao Rev. dr. Mar­
ques dos Santos, Vice-Reitor do 
~cminário de Leiria. superior­
mente encarregado de' dirigir as 
peregrinaçõe;. 

A:; peregrinações serão pre,i­
didas por um Rev. Sacerdote 
autorizado pelo seu Ex.~ Pre­
lado para êsse tim e para cada 
caso. 

Linha recta 
Quem entra.. n6 Sal:io Nobre Ua 

Ourivesaria Aliança. llo Pôrto uão po· 
de deixar de analisar, com in terêsse 
e agrado, os esplêndidos trabalhos ali 
expostos. 

Ficam os olhos longawenlt: , presos, 
contemplando essas maravilhas de 
arte un que não sabemos o que mais 
admirar, se a. fecundia. dos motivos, 
se o ésmcro primoroso da execução. 

.Pos.suindo <•atelieJ'S)J privativos e 
lavrantes de alto mérito, ~m se 
pode diler que ã. Ourivesaria Alian­
ça é um conjunto de importantes ofi­
cinas, ç que tem um!!- ante-câmara 
de exposição. 

Essa. aute-c.âmarª é a Ourivesaria 
Aliança. que poupa ao pl\blico o tra­
Qalho de ir comprar, directamente 
ao local do íabli..co , isto é: às pró· 
prias e referidas oficinas. .•.. -.-~ ... -. 
Oneres um cooselllo? ... 

11 de facto um con~lho de ami­
go o que venho dar-te. 

1Quant.as vezes &amos mal servido~ 
porque não encontrãmos qúem nos in­
dicasse uma Cba, onde pudéssemos 
fazer com segurança. ~ nossas_ com­
pras! 

Para te não acontecer o mesmo, 
previno-te d~ que deves dirigir-te a 
José Ferreira. Tedim - Corouado -
Santo Tirso .- sempre que precises de 
cOmprar uma im_agem religiosa. 

lmlmeras estãtuas, tanto em Por­
tug<\1 comó no csJranj~ro, atestam 
incontestà.velmen te o vaJor dêssc ar­
tista. 

Igreja ~ dos devereS do prüprio es­
tado. 

'Virgem Sa"tíss;ma, nossa tema e 
carinlwsa Mãi. estendei sdbYe as Vos­
so! fílllos o ma11to da Vo.fsa maternal 
protecção, livrai-nos dos ~saltos dos 
nossos lnlmigos, e acudi-l!os nt' vida 
e .sobretudo na morte~ para q·ue, ~m 
tra11sportes de j1ibilo. possamos ir 

caNtar as Vossas i"efáveis rni:>eric6r­
dias e a.J tio Yosso Divino Fillw, por 
todos os .século_, do.J séculos. Assim 
seja . 

Esta 1\o~a. Exortação pastoral se­
rá. lida. e comentada. aos fiéis, cba· 
~514-lllcs a ate.ç~ç;io m,w modo 
especi?J p~ra. dois pontos ptincipah: 
a codsagração a. .. 'o~<t Sédhõta. e a 
nec~ido.de de combater e proibir os 
arraiais e divertimentos profanos nas 
romarias. 
Brag~Çfl, 25 de Março de I9J5· 

t LUIS, Bispo d~ Braganra e Miranda 

Principiou no dia- 20 de Julho ore­
tiro espiritual ts raparig'!5 dó! J. C. 
F., de Leiria. 

Fizeram o retiro 153 raparigas dé 
c!iferentes freguesias da diocese. 

O retiro íoi dirigido pdo Rev. P.' 
Serafim Leite, e dr. Galamba de Oli­
veira. 

No dia ·:q, à noite, houve uma. 
sessão de estudo presidida pelo ~r. 
Bispo, apresentando·se as raparigas 
n::uito· animadas . 

Hino 
de Nossa Senhora de Fáfima 

Jl,etra tte Sl.infónio de Sl.ifmeida 
!Jerónimol música do ~ev. tz.• 

Sl.infónio CJ!arenfe 

O Rev. P.' António Parente, da dio­
cese da. Guarda, autor de vários cânti­
cos rcligio:.os espalhados por todo o 
Portugal, p ublicou mais um hino de 
Nossa. Senhora. de l"'átima. editado 

pela. Casa Sasseti & C.• - Editores, 
R. do Carmo. 58 - Lisbo;l . 

Àcêrca. dês te hino diz o Sr. Bispo 
de J;..ciria: <cAprovamos e abençoamos 
o Hino do Rev. P.• António Parente 
em honra de No:»a Senhora c:!o Rosá­
rio de Fátima e autorisamos a sua 
e:~ecução- nas peregrinações)). 

.Este hino está à venda no Santuá­
rio de Fátima. 

Porto . Amadeu 
~··· -~··· .......... ...., 
I 

PA~A IMAGENS DE SANTOS. ALTA·~ 
R.ES, PINTURAS, DOURAMENTOS 

E.scretJa a: 

MAIAS, IRMÃOS· Eltulllln 

Cidadelba- Castelo da Maia 
...................................... 

Pedir sempre aos vendedores 
de jornai5' as nNovidades". por­
que, se êles as não trazem, é 
porque não lhas pedem. 

li quere??? 
quere comer boa• 
SARDINHAS 
DE CONSERVA? 
Compre 

e lfo•tar~! 
Quando noJ dão Sag~a 
é c:olt1.1me repetir - di.-me 
mai1, dá-me ma i... 

Precisando de livros nacionais 

ou estranjciros, consultai sempre 

a ((União Gráfical>.f: 

Neurogenina "L ux, 
O melhor reconstituinte do sistema 

M~NAGE, CANSAÇO CEREBRAL, 
BERCULOSE, anemia, etc. 

nervoso central, SUR· 
falta de memória, TU· 

Vende-se em tôdas as boas Farmácias c no 

Laboratório cLux» _.:: Coímbra 

onde se prepara 
de pele. 

a TRICHOPHYTI~A para doen~as 

. ~ GRANDE CONCURSO DE BÉBÉS NESTLÉ ~ 
~ * JU L HO - DEZEMBRO 1935 * _ 

300 PREMIOS NO VALOR 
DE~§ê§ 

ESC.- 5.000$00 
t• PREMIO 
2• u 11 •• 
5• .. " n 

i• • n •• 
&· .. n • 

CONDIÇOES 
do .CONCURSO 

Pedem entrar no Grande Concurso de Bébés Nís· 
ti~ lóll•s is cri4ttças ~ue: 

I. em 31 de Dezembro de 1935 tiverem completa• 
do â iail4e mlnima de seis meset ou máxima de tin· 
c11 àn6s. 

2. que tenUm sido ou estejam sendo alimentadas 
coa Farinha lactea Nestlé, leite em pó cNestogéno . 
ou ltite condensAdo cMoça». 

3. cujos país eJl\•lem ia SOCIEDADE DE PRO· 
DUTOS LA.CTEOS, Rua Ivens, ll · t:l - USROA ,' 
até IS 4e Dt1.e1Abro dt 1935, uma fotografia do• bt· 
hé• nos condições acima, .acompanhada de cinco rú· 
tolos extetlores de um dos produtos Nestle aeimi 
mencionados • bem assim do questionário devldamen· 
te preenchido. 

~ 

Ooill será o milis Undo 
bébé Nesdé 

As fotografias e os questionários que nos forem 
enviado~ serlo classilieados por um júri neutro, com· 
posto de um médico, um fotógralb e um jornalista. 

Na classificação respectiva o júri terá em conside· 
raçio especial o grau de robustez, perfeição e do be· 
leu das crianças. 

A SOCIEDADE DE PRODUTOS LACTEOS re· 
servli·se o direito de publicar os nomes e as fotogra· 
lias dos crianças premiadas e de rejeitar tôdas' aque· 
las que nlo estiverem nas condições estipuladas. 

Os prémios 
ro de 1936. -

serão entregue• de 15 a 31 de Janei· 

300 PREMI OS NO VAIDR 

5 P~EMIOS A ES~ 250 1.250$00 
5 .. .. • 200 1.000$00 
5 u • • 150 1.50$00 
10 .. " • 100- 1.000$00 
10 .. 11 • 50- 3.500$00 

95 PREMIOS ESC.. 1500$00 EM CHOCOlATES 

(a preencher, assinar e enviar juntamente com 5 ró­
tulos 4• produtos Nestlé e a fotografia do bébé à SO· 
CIEDADE DE PRODUTOS LACTEOS, R. !vens, 
11-13 - LISBOA). 

Nome da criança-------------

Idade------'--'--~----­

Nome dos pais ------''-"-------
Morada exacta _____________ _ 

O signatátlo dêste questionário declara que a 
criança acima foi alimentada com produtos Nestlé e 
que tirou óptimos resultados. 

Autoriza a puhlicação, pela SOCIEDADE DE 
I'~ODUTOS I.ACTEOS, da fotografia junta. 

Assinatura --------~--~-----­
IMI'O~TANTE : - Tôdns os fotogrofias devem 

.ser asslnados nas costas pelo signatário do 'luestioná· 
rio. 

PHILCO-RADIO 
CONCESSIONÁRIOS: 

ARNALDO TRINDADE & C: L ... 
Rua Alexandre Braga, 66 

PORTO 

CASA ESPECIAUZADA EM 

RADIO-AMPLIFICAÇÃO SONORA-CINEMA 

Cinco minutos ao cavaco 
A Religião e ••• os gatos! 

- ó compadre Llrlo, dondll 
vem a esta hora, todo enfarpe. 
lado? 
· -Venho da Igreja, compadre 
Carloto! 

-Boa vai ela! Hoje não é do­
mingo! 

-Mas é a 1.• sexta-feira do 
mês! 
-A tais horas, o compadre 

foi-se confeSSar ... 
-E com mutto gósto, com· 

padre Carloto. Fui cêdo e c~o 
venho, para aproveitar o d)a. 
Nêste tempo há multo que fa­
zer, como sabe. 

-Pois desculpe que lho di· 
ga: o compadre dá a demons· 
trar que não tem multo que fa­
zer... Se tivesse, não andava a 
correr para a IgreJa! 

- ó compadrê, se eu andas­
se d'evagar, é que mostrava ter 
pouco que !azeri Quem corre é 
porque tem pressa! 

-Pois eu ca não vou feito 
com essas beatices! Mando a 
mulher e 06 lllhos. Concordo 
que a Religião é boa para as 
mulheres é para - educar as 
crla.nças. Agora cá nóe, os bar­
bados, não precisamos ile gas-· 
tar multo disro! 

- Multo ine conta; compadre 
e am1go Carlota! C'om ciue en­
tão, as barbas dispen.!lan! a Re· 
ligião? ~ êsse o motivo por que 
os gatos não rezam, não vão à 

dessas! Punha-lhe os osros n~~~~~~: 
feixe! Ali tudo obedece a ae, 
pai! 

-Parece incrlvel como o 
campadle, que tao tntellcen 
quer re:r, não vê mais longe 
bocadinho! Os tilh03 ol!edíece~ 
mas não é ao pai: é ao paa 
Lá deiiQ:o vão rumlnàndd: 
Qtuznao eu tor grande-, 11~ 
tazer como o pai ... Agora 
ga-me: mas deixe-me CMII 
a<5s 21 anos ... o que é boin pa 
ra nós. os pequenos, porque 
é l>otn tambtm j>ara <ls gra 
des? 

-- Isao . nAo é bem, assim, com.• . 
padre Lirlo. Se êles ficarení nao 
carreira de seguir a Religlão1 de..de pequenos, depois nunéa a. 
perdtm! 

-Ora cebolório, compadre~ 
Quantaz vezes os catra.ios, que 
vão à igreja pela mão da mãe, 
mas que v!m o pai ficar sem­
pre em casa., J>rfguntam a.ssiin:.t 
ó mam4, quancio é que eu llei­
-c(e ser grande como o paitf, 
para nclo precisar de ir à M~ . 
sa nem ele me confessar? EtriJ 
que idade é que a gente n4o. 
tem de se tornar a confessar? 

- Ora Isso é um caso ruo r( 
As crianças nM ~~abem fazer ~· 
raciocinio! · · 

- Nao sabem? São mais.,..;; 
pertas da que s. imagina, Vê~n 
tudo. Ouvem tudo. Observ~ 

"UNDERWOOD" 
ACELERA O CO~RCIO lll~NDIAL 

Aientes: Dunkel& Ant-une1. L.• • B. A-uqu!ta, 56 . L i.s Pwd" Tele/. z 4-25J 

Missa nem se confessam? E pe­
l"" barbas de respeito que têm 
na cara? 
-o compadre está a rir-se, 

mas a verd~de é esta: eu vou à 
Missa lá por !estas de ano-, Na· 
tal, Fiéis de Deus, 7 .' dia por 
algun-~. n.mtgo e... quando não 
tenho que fazer! E atê hoje, 
olhe que tenho comido bem I 

- Asstm falaria tam~m o 
meu Nerot se tivesse tala. ... 

-Mau! o compadre está-me 
ofendendo! 

-·Perdão, compadre Cario to! 
Não !ui eu que o meti no rol ... 
Ora. diga-me uma coisa: as 
Missas do Natal. Fiéis Defuntos 
e 7 .' dia não serão Iguais às 
óos •outros dias? De. duao,. uma: 
ou o ·compadre aeredtta na .ova­
lor dessas poucasomlssas a que 
vai ou não acredita.. Se acredi­
ta, porque nào vai então todos 
os domingos e dias santos, co­
mo é obrigação do cristão? E 
se não- acredita, para que vai lá 
em alguns <lias? l!: Impostor 
nesses dias . .. 

- o compadre está·ine clle·­
gancio a roupa ao pt!lO... EUc 
sempre t1ll liso como uma pe­
dra mármore! E a prova é que, 
se eu não rezo, mando rezar a 
!amilia; se não- vou à Missa, va1 
a mulher, filhos e criados; se 
não me confesso, obrigo o pes· 
soai a confessar-se; se fre­
qUento pouco as Igrejas, a mi­
nha. gente não !alta a um ter­

•ço, a uma Adoração, a uma 
Pracl.'>São e ao mais que é pre­
ciso. 

- Essa agora não está má, 
compadre Carloto; é preciso pa­
ra os outros e não é preciso pa­
ra si! Boa tiloootla, compadl·e! 
Ora diga-me outra coloa: a sua 
famllla. vai à tgreja, quando o 
compadre manda? 

- Olarila! Atrás da porta, 
tenho lá 2 matmeletros novos, 
que traballlam quando as cir­
cunstâncias o reclamam! Pois 
canté! Se ' um quebrar, canta o 
outro! 
-Bela educação, compadre 

Carloto I Pode limpa.- "" mãos 
à pared'e, com sua licença! Pa­
ra levar oo tuhos à igreja, em· 
prega o mesmo proceooo que 
usa para levar os porcos t. tal· 
ra ou os bois à bouça! 

- Então eu não hei-de caa­
tigar os !ilhotl quando ror pre­
ciso? 

-De acoroo, compadre! Tem 
obrigação de os repreender, de 
os castigar, de os toaar, quando 
seja neeessárlo. Mas primeiro é 
preciso educá-los com o exem­
plo. Só ~q<Ocho, ~ pouco ou 
nada. De que serve dizer: t<le/ 
se éles podem l:e"l''nder: o pai 
também n4o vai!? 
-o compadre Llrio está mul­

to enganado l Desgraçadlnho do 
que me l'elliOildeiiOe uma. co!.v. 

h emissões. em onda caria 
do Vaticano 

São ouvld'as com grande agra­
do, em Portugal, aa emissões do 
Vaticano em ondas curtas. 

Os aparelhos Slera Rádio que 
representa a 

klç, TriDI Eleçlrtc&lüil EIIJIPI, Ld,• 
R•• Au .. -.. 71-USBOA. 

são sem dúvida os que maior 
facl!idade tem na captação des­
tas ondas. 

Sementes 
de tôdas as qualidades 

Ptdir qtálogos à. 

H.ortícola Aveirense, 
de Martins Pereira 

R. de S. Sebasttlo, 11 -AVEIRO 

tudo. Aprovoitam tudo. Faztm~ · 
ráclocinloo &lbre tudo. E quan~ 
óo.-praticam a Religião só obri• 
gadas, sem verem os pais taze• 
rem aquilo que lhes mandam ~ 
elas, então a Religião não Che• 
ga a entrar no tunda da allWI, 
Logo que brilham os primeiro~ 
raios de liberdade, deixam $11• 
do, para seguJxem o exempltJ 
do pai. Senão diga-me: porqua 
motivo é que o compadre nllo 
pratica. a Religião como devei 
Foi por !alta de ensino? 

- Não, não tol. Mtnha mae, 
que Deus tenha em bom lugar, 
obrigava-nos a ir adeante de!" 
para a Missa, para o terço pa.. 
ra tudo quanto havia na iÍl'ej~ 

-E o .seu pal? 
· -Meu paí, a talar a -.erc!adey 
Iii. para que digamos, não era.l4 
mulio religioso, não. Ma3 man< 
dava-nos. 

-Ora ai tem o compadre. &>llf 
pai não era religioso, mas man~ 
da v a os tllhos. sua mãe era r~ 
liglosa e levava-os adeante de~ 
la. Mas os filhos creseetam e-... 
seguJxam o exemplo do pai. • 
sempre assim. Ainda que a más 
seja uma santa, as flll1as pode-< 
rão segUir o exemplo dela· ~ 
os filhos, êsses, saem semPre cnt 
quásl sempre ao pai, As exceAJ 
ções são poucas. 

Pode a pobre da mulher prti~ 
gar, que prêga no deserto! 

-Que demónio! o compadr!l 
estã hoje a apertar multo o tor .. 
nlquete ... 

-l!: isto compadre. Aqui não 
há tugir-lhe. O pai do compadr<f 
não era. religioso, o compadre 
também não é, seus filho,; IOJ!l• 
bém não hão-de ser. seus netos~ 
irã.o pelo mesmo caminho, &eU$ 
bisnetos. idem, e assim sempre, 
sem parar , a.tra v és de quantt.~~ 
ger~s! Já ve, pois, o compa• · 
dre Carloto a tremenda respon. 
sabilidade que pesa sObre tinJ 
pai, que não dá bons e>templ<>d 
a seus filhos. Um pai nlla vai 
sOzinho para o Céu ou para. o à­
lemo. São !llhos e netos e bis­
netos, são gerações Inteiras Qllj! 
vão seguindo sempre o mesmo 
rumo. 

Por Isso, um pai sem religJio 
há-de estar no Inferno, e ai 
seus. pecados cá no munclo a 
m:ultiplicar-se, na pessoa dOI 
seus descendentes! 

-Palavra de honra, eompa ... 
dre Llrlo, que nunca Unha pen~ 
sado nesse problema! Mas deixe 
estar, que vou para casa mat11· 
tov no assunto e daqUI po1 
deante hei-de ser dos da !rente 

Venha á nosoa. Igreja e llá·de· 
-me ver lá sempre rente! 

-Se IIMim ror, compadre, 
dou-lhe os meus parabens. Sal­
Te o barco, enquanto é tempO! 

Angelo 

Livros sôbre Fátima: todos a 
:v!!Dâa na «União G~can, 

O Cru~do de Fatima, se pu• 
der assinar um jornal diário, de­
:Ve pr~ferir as l<Noyídasiesn: 

SACRISTAO 
O!e~-ae no Paíir 

Di retériuctaa. 
_ Respoeta à Redacçlo Voz 

ma. àa lntcla.is: S. N. 

Te'-"llaS de 
Monte Rial 

Estância dos artríticos 
e dos gastre>-intestinais 

Sa os católicos pedirem a; 
<1Novidad~su aos vendedores, 
muitos que as não trazem tê­
·lil.s-lo sempre a-iim-de iiatl.!a 
~'""' 1M llldid~ .. 

PORTO RAMOS-PONTO 

Áglltls s'oúera1Jas no tndamento da! 

doenças do flg'ado~ riNS • i11lestinos 
Bom Hotel ' P•nsões - Clim4 ma 

tnificCJ - Capela - Garaz• - Esta· 
çio da C.0 d1 F~rro ~rd(lri" (AI07W 
Rialj. 

Pcd'' mjorma;ões • (oll~etos 11 g•· 
têlltla das T ertu.as MONTE RIA. L . -
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nos-bllldios ... 
Voltamos 'a ocupar-nos âe um assunto que já aqui foi -tratado 

,_ _mas de Je,ve, E é~-dos !Dais importantes hoje para a Igreja 
~'Portugal! • 

Há PQr tôda, a parte um renascimento religioso;· é certo, e 
~uvemos ao Senhor! ~ias · precisamente porque há mais movi­
llllento de ãlmâs _par~ ·a ' religião, '!lllUS grave se torna a falta de cle­
ro, qu~·nas últimas dézenas de anos, por -dois principais motivos, 
,_, 'ã.gràvou: pri)neiro; . porque nos anos que se seguiram à implan­
tação da Repl!blica . se· criaram dificuldades de tôda a orde!ll ao 
\[ecrutamento ~ Çu!_tivo -das :vocações eclesiásticas; - e deP?is, por­
~ue . _a ·mortanP,aê:.'s com a pnell!llónica, a ell\igi-ação for_çada c:om 
a JI\Upan~a de regi!lle. é os. excdssos de·trabalhq CO!!l acumulaçoes, 
fizeram rarear as fileiras do clero existente: 
· ; , · ' E hoje que a :Vida religiosa se inte!lsifiéa, · há centenas de 

·fre~as. sobretudo no centro e no sul do país, onde não há 
párocós" para corresponderem às !lecessi~d~ dÇsse renaSCJ!llento 
.c-~· Para · mais o promOyere!D. .. . . 

. E se é um facto consolador que já ~stao aflwndo aos semi­
nários mais numerosas vocações, se até es!a!DOS vendo homens 
(eit6s, médicos; advoga~os, estud'antes de cursos · supe~Ores, d~i­
)<aiein • tudo para, ·se fazerf!ll sacerdotes de Jesus Cnsto - na o 
~ menos. certo que o maior . n!Íjllero das v<><;ações é recrutado nas 
clá.s3es mais modes~s da sociedade, e tô9-a a formação da gran­
diÍ maioria dos seminaristas - que são uns dez anos de estu­
dos_ pesa sôbr~ os. Sçminários,: <jil~ precisam 9-e recursqs para 
os sustentai?. · . ·, 

· Só u~ grande .movimento de convictos da -grande necessida­
d~ . 'de clerb poÇe tesolvdr ' êsse proble!lla angustioso. Nós ;vemos 
~os jÔÍn~ais . catÕlicoS·. grà~s a Deus, que ':Vã'o apa~ecendo, mes· 
md'-nas dioces.es. que ai'.•da ontem ~ram as menos fervorosas, fa­
míliaS. abástadas que . tomam à sua conta as despesas de "'!' se­
minarista, dan<\o para isso, pouco mais ou !llenos, dms nu! es-
cudos por ano! · 

Mas quantos podem faz~r isso? Quantas famflias podem ho­
je fazer um donativo dêsses todos os anos? Poucas! 

• Mas quantos poderiam talhar nas suas despêsas do~ésticas 
mn quinhão,zito para recrutar, formar e armar a !Dil•c•a !io 
Seullorl . . 

:1;: quein ,melhor que os Cm:ados pode resolver o problema?_ 
Somos de ontem- mas já somos 300.000! Ah! se em vez de 
nos contenta.níips, a maior parte, co~ o donati.:vo mínimo de 20 

centcuros, nos haBituássemos a pensar tôdas as semanas, à missa 
.,;a n.Q'j'" fregu~a, •!o __ tantas centenas de freguesias onde não há 
missa . porque nao ha padres, ou onde há m•ssa alternadamente 
pe quinze em qúinze dias, de três. em três semanas, porque um 
só sacerdote tem de atender, abreviando os seus d1as com exces­
.;, de trabalho, a duas, três e !Dais fregUesiàs ~ se tôdas as se­
manas, no Do!DÍngo, à missa, nos habituássemos ~ lembrar-nos 
dos nossos irmãos, que nesta terra de Portugal est!'o abandona­
dos reÍigiósamente como se yivesse!ll em Africa - como nos se,n­
tiriamos afervorados para dobrar a nossa contribuição mensal! 

E sabem o que seriam, com destino aos Seminários, mais 
trezentas mil-vezes vinte ce~tavos por. ~? .• Façam a _conta e ye­
rão que, seriam 3.600 contos por ano- quere dizer: à média de 
2 contos Pf>r. ano com as despesas de um seminarista poderi"'!DOS 
pagar a •fonnação de 1800 sacerdotes! 

Ah! quando nós; quisef!llOS, o que nós podemos fazer, por 
seQAOS .. ;too-~.!. · ~~aj E.-"-\!!-- o quer_~n;J.()S temos de ser 300.000 
IDI'I~~\ E se uui <~ente nao P<x\)!~ •M""' _,e '\'~ 
-~ ÇfPill.do - P#íl. ~'ll'-e.!P -:twej._,rp~~ .Qmz.9J!!!! -. ~UJ.Il· 
tos -milharcs , há que , poderiam se!ll n~nhum custo, pagar cmro e 
9-~z yez~ mais! . 

Atendam: no dia 14 de julho passado, na freguesia de As­
tentís, , no conée)ho. de .Tôi:res Noyas, o sr . . Cardial _Patriarca or­
denou, ao ar livre, dois sacerdotes! Duas gôta~ de agua para as 
terras sêcas do Patriarcado, ·onde há 1 nulhao e duzentas mil 
almas e metad~ das ·freguesias nâo têm pároco próprio! Poi~ :'o 
jmesíno 'di.a, nunia diocese mais pequena, em Metz, na Alsáaa, 
p. b.ispo . de Já ' ordenÓu _ ~3 ;acerdot~s - ~ ~o mesmo dia ÍOfa!ll 
também lá ordenados : mars II para as !lllSsoes, numa Ordem re-
j.igiosa! · . 

. Que gr'aDde mofivo de santo orgulho para n<>;;~ Cruzados de 
i>ôrtugal, se começando já a. formar nas nossas leg.oes de 300.000 
os volulttáribs do clero .l... 9-entro de alguns anos pudermos ver 
que à custa · dos nossos péqueninos donativos mensais reforçados, 
w mesmo dia os sertliores BISpos de Portugal ordenam e mandam 
~em · s;icenjotes, para cem freguesias que estejam se!ll pastor! , 

Poucos de nós poderíamos formar 11m. M~s 300-WO podena-
JllOS, sem o sentirmoS, formar cem! , 

Eduquemó-nos, que é o que nos faltai Não nos desvaneça­
lnoS· cOm o 

1

n\!mero atingido, que ainda não é pmito: 300.000 em 
c:r:· milhões de habitantes! Sejamos generosos e ~ráticos e, dentro 
9a grande massa dos_ ~r .. zad~s~ surj"'!DOS . os ma1s ardorosos para 
)ll)la contrib~ção maiQr, d<:Stinada a c)l!tiyar o:; baljljos P,as ter­
-ras ao Senhor! 

· A~n t_igaménte ... 
I 

·Uma grànde festa de Cristo ·; 
, - · . e dos trabalhadores 
Neil séculos pa~dos, a. festa. - d~ a nobreza e Os :n06teres, os letrados 

(:arpo c.e ·~us, c~ Lis\>oa, era. uio e c;s ·mec!nicos, qué tomava .. 6. sua. 

1eó munlcjPal. mu ,Pr'.m;lpaltnente conta. p~mover o luzimento e:r.ter1or 
corpornuva, a. eJa. concorrendo, todoS d.a. aole~td.ade, as . orncuuentações da.s 
'01 · ojt'ciO$ e me.ttere& com suas /e~ , ruas. u coberturas com told06, o es-­
d• e i"nvef&cOe,, této .é, oom ea f 6Ua6 palha por t.6<la3 ela& de nores, de 

' 

tnslaruaa: os ~te!oá (hÜtea roltcaa &lêcrim, ou de espadana. . 
~Iii.tfÍS'"êui~râiÇaUeta;'·en\.àbiÂãa.) É Q. g~dez:l da wlenldade que­
• banâeita.ti Q.ue , representam os dl• ncte-se 6ste d1zer da. ,_consulta. .- _de-­
:Yemcil ..aar:upamento& coq:JOratiVOfJ, e via. fazer exemplo nao s6 .ao remo, :com u iriVenções, qJe vrnbàm a ser mas a todo o m':_'ndo, em afinal o 
ga~ euros· aleaórloos · que na. mesma. sim bolo da união de ~as as clas­
Í>~uio · - tnoorporavam..- - - ses, . clero, nobreza. e povo, à volta 

Tód eata.a t~l~n\u 6 dilttlntivoa, do Co11X> de ~ neu.s, , da. fé na. mesma. 
· - a.s. · · pe te u ram rea.ltda<!e . augwta. e dhino., da. qual 
·q.ue· se Oontav~~n. ~· deas• ~ tl:avam alma. e vlda tOda& aa outras 
00j bretudo daa • d ,d··v a ou realtdades sociais e nacional&. 
l' cas, csen o liDU!8 e ama.soo, • · d d · · 11 õe 1ru rocado e mUltns de bordâc!u- Nlo. ~a, na nr a e, np caç s 

de®:,. . sObre 0 meaiDo 0~. re- naturalistas que.' }oirem apagar da. 
_l'a. · -r-!l• ' 4 

1 ta as e L05.!Q. hi,.córla e do no~ génio na.­
~nt&~o=áap~a~ d:; san- clonal ~sta. re~tq~e \ 'iva: a fé !ot a. 
cfreuloa • ld i~ seu• IP'and.e !Orça aglutinadora da. ne.cl()P 
_tqs Q.Ue na v & · exerc ram 05 nalldad.e e o maior 1ector da& suas 
o,Sl~~· ~ec4ntoos,Jh?U de outrdoa .oçsanlo- g'lórtu e oouqut!Jtaa, materlalà • es­
tas & Q.Uem esco eu a &ua. ev 
~ ~ . ua Blngulares protectores~. pirituals. E, - porque aS6im é, temos 
.,ara. e:e vam de CODSit!erc.t· tOd& a politica de&­
Nes!aa famosas proc15Wes, figura cri61Ul.niZ3.dot1l, prOiSegulda desde hi. 
ea • bandell'U e :epresen~ dos um dculo, JKltTióticamente anti-­
olelroa, telheiro& e vldretros. merceel- .naciOnal e -~almente cr1mf1ÍOsa. 
l'Dll, espectelroa e botlcár1015, oorreel· 
1'05, óortld.ores. sapateiros, to6ad~?res, 
nlta.iates, car,.Ptntei~os, oo_rdoeU'Os, . ea­
l)&l"telros. ·pedreuos, cerielros, ptche­
leltols, ourt-v,es de · praia ~e de ouro, 
:. correctores, moedelro5, tabelll.es. 
niertadores. etc. Todos êstes meat,e. 
res e · v~Of- outro.S. -eo01o os albar­
df!J..rprti. &tatoneiros, carn1celroa, al­
m.i>Ueve.s. tJ.ahl.m a sua representa.­
çio, correipoudeote ao ~u offclo ou 
me~ter, eoc,lalmente d\stinto .e. or&ant­
zadO, A rell~b.o era, como se v~. a 
allrla da 'eua <-.Ida corpoiatlu; a cor­
poraoão <lÓ oticlo on ' mester vivia. 
k volt& dÓ Corpo de Deus, ~t»ttro 'e 
unidade ao , mesmo teml)O esptrltunl, 
6Çdal . ~ vroftsslon!\1. Era. o Senado 

· • c&ril:mt, onde es~'\' a· rtbre$Ç:ri tac1a 

ó freguesia da. Janela. 
Venha abaixo, ao patamar, 
Be quer' sãrd!Dha da Costa, 
Be quer'vlvl.nha. a. saltar! 

O meu amor foi t. ·pesca 
Numa barca de marfim; , 
Ouv1u cantar as sereias 
Já se não 1en1bra de mim! 

Não te rales porque pescas, 
E és humilde, meu amor; 
sao Pedro chegou a P:lpa, 
E também foi prscado1 

• 
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E quantos 
, 1como êle? 

Em Espanha causo" sensaç4o 
a conversao de M atorras. 

Quem era? 
Era ainda hd pouco secretd­

rlo da ;uventude comun;.ta es­
panh.ola. 

E que é agora? 
·· M•lttante ltàs jUetras do sin­

dicalismo católico, poi• se con­
verteu ao catolicismo. 
. Que se passou? 

Que se. lêz luz naqUele espíri· 
to e paS>ou das hostes do diabo 
para as hostes de Deus. 

Quantos haverei cOmo éle, 
desnorteados, em busca de Zu2? 

Temos obrigaçao de pedir a 
Deus que ilumine todos os des­
norteados. para que se conver­
tam ·e vivam. 

Por iSso: oraÇáo e propagan­
àa pelas obras. 

E para as obras ... união de 
pequeninos estorços que sendo 
muitos tarao grandes obras. 

O mais pequenino esforço que 
se pede ao maior número, cm 
Portugal, é o dos C111z:>dos. A 
quantos lt4o leva ia lu• o nosso 
iornal?. 

Postais da sorte 
Damos, como prometemos, a lista 

elos POStais ilustrados que Já, foram 
premiados, nos meses de maio ;u. 
nho e julho (até ao dia 20): ' 

Em maio: 8946- t9t5-8947; -
10..254: - 10263 -10255; - 4091 -
4090 .- 4092; - 3149 - 3148- 3150 

Em junho: 9350 - 9359 - · 9361; __..: 
4.079 - 4078 - 4.080; - 4996 - 4995 
- 4997; - 614.8 - Gl47 - Gl49. 

Em julho: 987 - 986 - 988· -
995 - 994 - 996; - 510 - 6o9 -
511. 

Quem th'er algum dbtes postais 
deve . enviá· lo em carta registada. & 
Editora Luz - Rua de S. Jullio, t42 
- Lisboa, para receber o prémio. 

Jí. • estio à venda. poetais vi-lidO.$_ 
até ao fim de jullb.o de 1936, nas 
mesmas condições: mlhlmo que ;:-e 
PQàe pedir (em slmplee bilhete po,s..' 
tal) 6 postais: 3.00. Para maior 
Q.uantldaoe e vara. revendedores: um 
cento: 40$00; melo cento - 20fO(r 
,·tnte . e cinco l()tOO. Seja qual fOr B 
remessa, mais 50 centavos para des­
pe&& de cobrança. 

TOda. a. gente deve adquirir dêstes 
poatals, ~ara. sl e para. amtaos, POis 
só com 50 centavos que custa cada. 
POstal uli um ano inteiro ha.blllta­
do, se a. 50rte quleer, a um prémio 
que pode Jr ate 32 contos nas lota­
rias semanais e nu lotarias do Na­
tal e de Sanw António a centenas 
de contos! 

Daqui em diante cada. remeS&a e 
aoompanbada. d'um prospecto expllca.­
tlvo. Dirigir todos os pedidos, lndi· 
cando a. estação d.o correio mais vró-Xbna.à . v" • ' 

Editora _ _ Lu• - Rua dt 1. "ulito 
142 - Lisboa. ' 

A felicidade existe, 
... DÓ$ ÚO A aKaac.aM~ 
Rft'~.,.. .. ... ~ "' ~ ....... -· 
,..rq .. ,. seryrl' " jii'O'-IIt~os 

· onde a pomos, 
e não a pomos 
onde nós estamos. 

0 Cruzado da Fátima, se pu­
der auinar um jornal diário, de. 
ve p~eferir as ~cNovidadeall._ 

Sabem, o que é a cintura ve -
melha? -

.Chama-se em França a cintu­
ra vermelha de Paris a zona em 
volta da capltá.l, onde a popula­
ção se foi desenvolvendo, com 
multas centenas de milhares de 
opErários e empregados que tra­
balham na. grande cidade ou nas 
fábricas dos arrabaldes... Essa 
população não tinha suficiente 
assistência rellg!osa, porque nem 
igrejas havta para tanta gente. 
E sem cultura. religiosa, ai en­
contraram bom terreno as tdelas 
revoluclonári"" - e por Isso se 
chama a essa zona a. CiTJ.tura ver­
melha de Paris ... 

Ma.s a IgreJa vela por todos 
os homens, quere salvar todos os 
homens, quere levar a luz a to­
dos Os esplrltos que se perdem 
nas trevas do êrro. E o cardial 
arcebispo de Paris concebeu o 
projecto de trlglr nada. menos de 
umas setenta igrejas na cintura 
vermelha de Paris. E não ficou a 
!dela só, em projecto: Lemos nos 
jornaL;, a propósito da inaugu­
ração duma delas, que Já estão 
prontas maia de c!llqllenta! 

Cinqüenta. novas igrejas em 
volta da grande cidade, que esta 
. .JJole •sendo outm ve-z; um-VUlcão, 
donde podem surgir la va.s devas­
tadoras; como há sécUlo e meio, 
quando foi a célebre Revolução 
Francesa.! Poucos dias depois de 
!naugura<la essa igreja, PaJ'is 
presenciou um espectáculo im­
prtsS!onante: em dois pontos d!­
f .. entes da grande cidade orga. 
n!za.ra.m-se duas manifestações 
mOnstros: cada uma delas reü­
ntu centenas de milhares de pes­
soa..; numa, formaram legiões da 
esquerda, Isto é: dos que querem 
criar uma sociedade nova preci­
pitando esta na. desordem san­
grenta; na outra., formaram le­
giões da direita, isto é: dos que 
querem uma França nova, em 
que desapareçam as causas da 
Inquietação actual. E fol preciso 
o governo tomar extraord!llárias 
precauções, quásl pór a cidade 
tm pé de guerra, para evitar o 
choque das duas correntes. 

Entretanto a Igreja prossegue 
sem Q.escanso a sua obra, que 
ataca o mal na raíz: levar ao 

A GRANDE CRUZADA 
DOS NOSSOS DIAS! 
Nenhum católico se deve considerar desobrigado do , 

seu dever de sustentar a Acção Católica, enquanto não 
fizer inscrever na Pia União dos Cruzados de Fátima, tô­
das as pessoas .:.._ mas TODAS! - que lhe for possível. 

Aproveitemos as nossas conversas, à saída da Missa, 
na rua, nas. visitas que fizermos. 

1• São Domingos de .Gusmão dizia que só sabia falar: ' 
- I com Deus, ou de Deus. , 

Entreguemo-nos nós também (passe o termo) a esta 
1 santa mania de inscrever muitos Cruzados para Nossa Se- , 

nhora de Fátima. 'i 
Fasamos ver os grandes males do nosso tempo. O re- , 

médio está na Acção Católica, que não pode viver de · 
ar, mas sim de ORAÇõES, TRABALHO e DINHEIRO. I 

! Lembremos que os Cruzados, vivos ou mortos, com· 1 

participam de inúmeros actos de piedade entre os 
, quais avulta a Santa Missa, que, por sua intenção, se 

celebra em Fâtima, TODOS OS DIAS, junto do local 
bendito onde a . Senhora- apareceu. 

E pagando uma quota mínima de dois tostões, re­
. cebem um jornal - A Voz da Fátima - com mais e me­

lhor leitura do que muitos que se vendem por três. 
Vamos, pois, de porta em porta, pregar esta nos­

sa cruzada. Empreguemos, com inteligência, todos os 
esforsos, pafa convencer as pessoas a quem nos di ri- : 
girmos. 

As mulheres saibam valer-se do respeito que o seu 
sexo merece: ninguém tem cara para lhes di"er que não. 

A moc:idade, masculina e feminina, mostre verda­
... deiramente que o é, e lance-se com entusiasmo nesta · 

campanha de salva são de Portugal! 1 

Repetimos: só poderemos parar, quando já não vir- · 
mos ninguém, nem nos recordarmos· de nenhum morto, 
que não possam ser inscritos. , 

E mais uma vez lembramos que a quota de 20 cen-
1 

tavos é só para quem não pode (ou não quere) _ dar mais. ! 
Dai para ci~a, a quantia é livre ... 

.................................. · .. ~"'-· ........... ~ ... -..-........ _ ... : 
' 

Um fidalgo . e -engenhei· 
ro que se fez franciscano 

Celebrou, há dias, a sua 1.' 
Missa o ·sr. D . José de Lancastre 
Alcáçovas (em rellglão Frei J o­
sé de Montalverne) que, depois 
de ter conclu!do brilhantemente 
o seu curso de engenharia, en­
trara no novic!a<lo da Ordem 
Franciscana. ,;: um dos 14 filhos 
dos nobres Condes das Alcáço­
vas. 

Vai aumentando entre nós o 
nUmero dos sacerdotes que resol­
veram ser ministros do Senhor 
depois de terem conqull;tado um 
titulo universitário. 
k~ ,.tora. e~tes casos sã.o tre­

qHe;ç~res. o Sel,ll!nár!o ae s. sul­
píoio, em Paris, chegou & estar 
cheio de alunos nestas condições, 
que, na maioria, tinham tomado 
parte na Grande Guerra. 

O nUmero dos nossos eclesiás­
ticos de sangue azul vai também 
subindo, embora devagarinho. 

Louvemos a Deus e à. Celeste 
Padroeira que querem salvar 
Portugal mais uma. vez! 

maior número i>CSS1vel de almas 
a consciência dos direitos e dos 
deveres cristãos - e criar em 
volta de Paris os seus setenta 
templos, onde desaparecem tódas 
as desigualdades sociais e onde 
a todos Indistintamente se pre. 
gamos direitos de .Deus, garan­
tia ln<1Lspensável dos dll·eitos do 
homem. 

Tudo o mais - a concentração 
de fôrças ·materiaiS; - não lo­
grará destruir o mal pela raiZ. 
Quando na sociedade se a.te!am 
as lutas, qJi'e afinal se originam 
num esqut:cimento das eternas 
verdades re!lg!osas quâ.nto às re­
lações entre os homens - a fOr­
ça material pode retardar, mas 
não suprimir as conseqüências 
do mal. lll o mesmo que pretender 
acabar com um Incêndio !lml­
tando o âmbito oas labaredas ou 
canalizando o fumo, mas deixan­
do o fogo a 1a.vnir no edll!clo em 
chamas • 

Também-·as nossas duas gran­
des cidades ,- ~Orto e Lisboa -
têm as suas cinturas vermelhas 
e também para elas a Igreja vol­
ve · os sews olhos maternais ... 
Quantas necessidades, para dar 
com urgência templos e sacerdo­
tes a tantas almas que j â !oram, 
ou estão cm rtsco de ser, fácil 
prêsa dos dllutrtnadores perver­
sos, que não vêem outro meto de 
reforma. social senão a violência! 

Se pensannos no que represen­
ta rt.. generosidade a edificação 
de setenta igrejas na. cintura 
vermelha de ·Pari&, saberemos ser 
generosos ta,mbél1! para tudo que 
•ela levar a acçlio salutar da 
Igreja a essas zonas onde há mi­
lhares e milhã:tes de almas qua 
vivem junto de templos em rui" 
uas ou desertos, porque ainda 
não há clero para éles! Que os 
Cruzados pensem sempre nessas 
c!llturas, quando pagam a sua 
quota.zinha mensal para a gran­
de cruzada da reronqu)sta! 

_ _,.. 

A Ac~ão Católica "" gloriosa 
República Arúc"tiita coutem. já 
:!6.713 associados, das quai• 
10.718 do iê~o ·'uituculiuu. ' 

.. 

Para • nr 
Um avat·ento ralhava com o :!ilho: 

-Sempre a mexer! Que m.ncad~ I 
Andas a estragar an botas. 

O pequeno sentou-se. 
-Agora estAs a. gastar o tatol 

Outro avarento acabav~ de dar um 
j8.]\t&.r ... de tome. 

- Qut\ndo quiserem jantar nesta 
sua casa., dáo-JD.e multo gõ.sto! 

Responde tUD. <1os convtdado,, 
JDe,i& atrevido: 

-Ora essa, v~os jé. e. Lsso! ••• 

Ainda '>UtrQ sovina. dera. um ja,n • 
\ar ... dos ta1a. ~ uc:lamava.~ 

- CoJ:DQ v~DJ.. não ~ !b cerJw.ó­
nia ... 

E logo um dos convivas: 
- Um bocatUnho de cerlmónla 

também não :az ~~ a ninguém .. , 

• 
Um homem muito vla.jad.o dava 

esta receita. para &e ver Ee um e.s­
ira.nJelro é francês, Jnglês ou ruaso. 

Põe-se, diante deles, três copos de 
.:cerveja. com unu-. mosca em cada. um. 

O francês atira. tora. a cerveJíl, e a 
mosca. 

O iD,glês tlra. a. mosca, e bebe a cer. 
vejB. 

O russo bebe a. cerveJa, it ellKole a 
l%106Ca. 

-~.-"" .. •···• 
Na hora dos valores morais 
O EXEMPLO DUMA RE­
PÚBLICA AMERICANA 
' 

Segunda uma lei pronutloada há 
dias, o ensino religio~a pas&a a lCr 
oln·igat6rio em toda~ a.s escolas e 
colégios da República do Peru. 

Serão deàtcada.s ao ert&ittu da 
lleligião pelo menos duns ho;as 
por semana., 

O ~nsir.c; &erá minütrado por 
~ace'Tdote'j inçumbidos pelos -res­
pectit:Os Blspo~ deH~ men.tória 
junção. 

O Pero (cuja população é du1u 
fí milltõe~ de habitante&}, ~em. et~.­
!ilcirar uo lado de algun& du~ E&­
tado~ 11w·is vru!Jre&&ico& do 1nundo. 

Utna legislaçUo u&sim., ttC.'Iie as. 
&unto de primeira in1-portá.ncia 1)(1.. 
1·u ~ jutuTO dCL Oiviliza-;ão, não 
pode deixar de JW.t cmaar uma 
gmnde e justificada inveja. 

E o J"·r.rú, que o& Europeu& ci. 
vih:;uratP~ há quatro .século&, 11<1o 
t efl\- a.'l tradições crütãs du -nosso 
país, que nasceu, .;rtsce~ c ten~ vi­
vido à &ombra .sa~utar. d-o Ctis· 
tiauismo .. 

OS BANHOS DE SOL 
fAZEM BEM OU MAL? 

Conforme. Ninguém poderá ne­
gar as vantagens da helloterá­
pta - verdadeira ap!lcação de 
raios ultra-violetas naturais. 

Mas pode ter também grandes 
inconvenientes, senão for recei­
tada por médico competente, e 
·êste nã.o for acompanhando o 
doente, e fazendo as suas obser­
vações .• 

Os banhos de sol tomados sem 
as devidas precauções podem 
produzir grandes estragos na pe­
le e no interior das pessoas que 
os tomam. 

Há pouco a!llda este assunto 
foi estudado na Academia de 
Medicina de Paris. 

Pelo divórcio, a família torna-se uma espécie de barraca 
de feira, onde se entr~ e ui por capricho fácil e barato; -
a entrada e a saída são guardadas p,elo oficial do registo civil 
e pelo juíz, .os quais se prescreve um regulamento fácil e de 
malhas largas para niio afugentar os fregueses. O espectáculo 
é por sessões ... como no c:~nematóS!rafo! 

E quando há dias uma. excur­
são de médicos visitou, na Costa 
do Sol, o So!árlo da Pedra Alta, o 
dr. Marques da Mota, seu ilustre 
director, aproveitou a oca.sião 
para lembrar aos seus colegas 
as grandes verdades que acaba· 
mos de resumir - e que êle está 
a observar todos os dias. 

E combateu a toleima - ou co­
mo se diz aiora, o snoõtsmo -
com que muitas senhoras, mis­
turadas com mulheres de mau 
nome; se expõem às graves afec­
ções que os banhos de sol, toma­
dos à toa. lhes podem prov.QCar. ~- =---· --- " ;<avier Cordeiro 

- -~- .r;: 

FILMEs coNDENA vEis E 88~m ave-nturanpas 
FILMES QUE SE PODEM VER ' • ' · "I 

Pregunta-noa uma. leitora. se have- f 
ri. algum meto do saber quais alo, 
dOs 111mes que por ai &e exibem os 
que J>O(lem ser vistos por quem âtn- 1 aa na.o perdeu & moral... o a. vera:o-
Dha. 1 

Desconhece, pelo visto,. a. nQ83& 
prezada leitora, que o d1árto católt­
co de Lisboa. - Novtd.at.tes - (Rua 
de Santa Marta, 158 - Lisboa.), val 
publicando a. critica das /ita.s, à me-­
atda. que elas se vão exibindo na. ca­
pital. Poderá, J>Ois, ortentar·se pelaa 
lnformaçoes que ai são fornecidas. 

Tambem a Hustração católica Rt· , 
.n<Uccnça (R. Capelo - 5-2.•) cos­
tuma. inserir a. ll&ta. dos filme& da 

1 quinzena, devidamente class1ticadoa 
à. luz da. moral. 1 

Damos a. ecguir, uma série de n­
t&,a, que, durante a época finda, se . 
estrearam na. capital; não fiJUr&.m 
na. lista os filmes meramente docu­
mentdrios ou ;ornai.s. 

• assinala. as peliculas tolerável.s 
para a.d.ultos, com sôllda. tormaçio I 
crJstl-. 

E • • designa. os filmes absoluta­
mente condenâveis. 

Ais Pupilas d9 Senhor Reitor - O 
Gavião •-Uma noite de rêve1llou 
• • - Noite• de Maio • - A Intrusa 
• - A volta. de Ra.tles • - Na D6-
C1. do lo'bo - Cançio de Amor -
ztnga.roa - O coraçjio manda • -
Apaixonado da. música - O nosso 
amigo. o cão - Princesa das Cza-r­
das • • - A amante do meu noivo 
• • - .oa homens da blusa. branca 
• • - Não h& amor como o &egun­
dQ • • - O capitão dos Cossacos • 
- O expresso aéreo Berllm·Roma. -
Céu de outono--Melo mflhão e uma. 
noiva - A Grande Jaula. • - Quan­
do uma. mulher ama • - Urso e 
abelhas - Romaria& - Quando o 
inverno acaba. - O Homem Invlei~ 
vel - Uma. boa. acção de Mtckey -
Hino à Primavera. - Lago do Amor 
• • - Recordar é viver • - Uma. 
noite de amor • Casar por azar •. 

A nlnfa. constante - Segredo - Ao 
longo do cais • - Dias Felizes • -
O deserto em fogo - Identidade 
desconhecida • • - A casa. ê série. • 
- A morte em férias. 

O Rebelde - Cynara. • - Sejamos 
optimistas • • - O Mestre-escola. -
O Mistério de Mr. X • - O Az dos 
Reporteres • • - Fédora • - Cor­
l'elO Aéreo - O Irresistivel • - Em 
J;lenas nuvens • • - O Doutor Lou­
co - Suite Arléelenne - O Ga.to e o 1 
VIolino • - Ninã. • • - O Rei dos 
Pretos • • - VIolino Encantado • 
- A Imperatriz Vermelha. • - D. 
Juan • • - Clne Variedades - Can· 
çlo de uma. Noite. - O Sinal da. 
Cruz - Ditosos pap&s - A vida. 

Naquele tempo- tempos ~ 
maus! - o P.• Iaidoro lléndes, 
pároco duma sra.nde aldeü., erà. 
um bom putor, sempre ocupa­
do em chamar a& ove~ "es­
aarradu. 

Esta.va. ,em condições piorei qu• 
o rebauho de Q.Ue fala. N~ 
Senhor no Evangelho: ~ue de 
cem ovelhaa &ó · uma. ee conser­
va v& fiel, e era preciso aalvar ,aa 
restantes novent& e ·nove. 

AliJUill colep.s, carldoeml, rt&m· 
oo6& um pouco da. aua. mrenutcta-­
de. - O que poctérá ~le conse­
guir, sem a a-Juda. do gov~mo • 
doa grandes? 

A-pe68.rà.di&ao o boql do ' a.badl> 
não desanimava. . 

Mas, nos sermões, · tio clal't)S • 
todos cheios de belos exemploa, 
aó via. - ooltado! - as, \relhotu 
da freguesia. que cabeceavam, tOo 
meçando a sesta. b 10 horas .•• 

Fazia-se criança. oom a;a . eriall• 
clnhaa mais pequeninas, :e. Qa­
va.·lhea aa melhores trutaa d.a 
6Ua. horta., 

Um colega. da vtslnhança, amt­
go de boas pfadc.s, dizia Que 
eles só apareciam ao ch.efro c:tu 
ametz:a.s. . 

Mas acabou por- aOQDtecer que. 
para a catequese e atê para. . o 
mê& de Maria, muitos: •falta.· 
vam ao j6go da bola, e que vi.· 
rias cachopas 'das que ·eram m&ls 
mortfnha.s por dansar abandonai 
vam o baile para vir cantar · àl 
Igreja. 

A alma, t6d& doçura, do P.• 
I sidoro, sabia sorrir e mesmo rir. 
Os rapazes acabaram por ._.. 
quecer·se de que ao principio ,tf. 
nham tido medo da. sua. batina. . 
negra. Um arrlscou-ee a entiar 
no pa.trona.to, dtlpots foi outro, 
o a seguir entraram m:ultos. 

Quanto aos homens, com~· 
ram a respeitar êate bom 110- · 
mem, depola aquêle homem t4o 
bom, e por fim &Q.uê~ santo ho­
mem, que a pouco e· pouco ti· 
nha. entrado nl\.. aua. vida, e loi~ 
a seguir. nos aeua de&,-ostoli. 

Quando morreu, nio houn 
exéquias, nem di&c.ursos, nem flo-
res, nem corou. . ~ . 

Ma.s t6du as famillas ' aeo,m. 
panharam, chorando, ao cemité-• 
rto aqu~le vêlho eem famílfa. que 
ftco.u &epultado ao cen~. aolõ 
Pés do Calvé.rio, como se conti­
nuasse a. ser atnda. o bomr pa,s... 
to r do& mortos... , . 

E um dos l)l.dres pre&entee, 
que hi. anos ·tinha caQO&d(\ ~m 
êle, depois de rezar um Dt,' .. Pfó­
fu.ndtr, murmurou, num aol}ico . 

«Bem-c-vmturado.s os m4'Rf0.!, 
porque êle.! W13ttir4o & terr4. 

, J. D,l 

é um sonho • • - Flllgranas de ol­
ro - Aquela noite - NeVoeiro em 
Londres - Dize-me vor música. - I 
Os dota amores cie Diana- Os dois I 
charla.tles - O Destino dos homem 
u - Só Quero viver contigo • -
tdolos da. Selva. - O grande na.ufr&­
gío - Amor em uniforme - Noites 
moscovitas - Pal Na.tal - EscAnda­
los Romanos •• - Cleópatra •• Cer­
veJa. . e Amor - Perdidos no Paríso • 
- Jantar às 8 • • - O Ladrão• • 

Trabalha pelas "'ultil!ões, 
remedeia os seus males, e elas 
aceitarão as verda_des que· lhet 
propões. 

(Conclue no próximo u.•J. " . Palau -. 

' 
Os primeiros e imediatos apóstolos dos operá~ioa _d~_e_rn 

ser operários; os apóstolos dos artist~s e come~coal)t8,!idc~ 
vem sair dentre êles, 

AS FORMIGA-8 
Nunca viram um tormJgueiro 

a trabalhar? 
Vale a. pena, 
A formiga foi em todos os tem­

pos apontada como pequentno 
exemplo de grande trabalho ... 
• Parem a. observar o cordão de 
formigas que sal de um formi­
gueiro e se -estende às vezes por 
muitos metros até aô sitio onde 
vão buscar as provisões, que le· 
vam para. o celeiro ..• 

Vão em bicha e voltam carre­
gando às vezes com uma carga. 
maior que o corpo delas. E quan­
do se encontram. em sentido in­
verso, as que vão e as que vém, 
parece que por momentos pa­
ram a dizer algum segrêdo ou a 
trocar alguma saüdação. 

PIO XI'· ' 
: :: ~ ~ 

VP, ~OS solav~nc6.(1 9 Éoi~ ~t;:r~ 
nho de tri# é-quem-'- torlll! ., 
montão e o montão é tão impor­
tante que a lei civil se ocupa dê­
le ... E como se não ocuparii. do 
nosso montão, Deus, g,ue do eéu 
vê as nossas obrài bO:IS é liláS?! . 

' '' -·. ·~ . . 

HIN.O 
dá Juventude 
Operária 
Católi~a 

vai · realizar-se em. Eruxelu ~ 
a:randl050 cona:tesso ~.dM Juventudes 
Operãrlas Ca.t6llce.a, ; ao Q.U&l cleveru. 
abhistlr 100.000 Joclsta& 

Também 16. uão os repre&ent&D,tles 
do n0380 pa.ís. . 

sua. Emmencta 0: Senhor C.a.rdlal 
Patria.rc:a. tol convidado & ~latir -
e dignou-se de _aceitar, 

Publlcamos o Hino Jócfste* d•. &\1~ 
tori& dQ · dr. Artur Bivar. um "os 
espiritos maia cultos e- orttlnai& ci«!~~ 
tn QS ~tele~~\l~W$ P9l'tUIUest8, 

' Sentido! A vo;-. de Cristo. cV47ttet. 
Jódsta, em /Tente e 3em temor! 
RespOnda em c6ro a' voz puia.'!'te-.~ 
ContigO, Q Dt:UI Trabalh~L-- . • 

CORQ 

Pois não acreditava se o não 
visse escrito num livro sObre 
formigas. o que as formigui­
nhas de um fOiliiliguelro come­
guem juntar nos seus esconde­
riJos subterrâneos é tanto, que 
em certos palses as leis civis pre­
'liram o caso de se dar com o ce· 
letro de um formigueiro, numa 
propriedade rural, para se saber 
a. quem pertencerá tanto, trigo 

I d 1 De fronte erguida e dando Gl -~. ali acumu a o. Alegres. .;unto1 como in~. · · : 
Sim; porque não sei se sabem Jóetsta, em paz~ go1n, Deu.s! Jõci:~to 

que um formlgueillo se compOe · cm .,.,,, 
'de mllhares e mUhares de for- A1iantc, fl..legre, aud4i:L 

migas. e que milhares e mllhares CORO 
de formigas, a trabalharem in- A. cruz de Cri.!to t1 lu.sa t4C&'' 
cansàvelment,aJ. levando cada outrora a "spa® u.niu com fi. · 
uma por dia um baguinho de A rubra cru2 Dqora en~a. 

. --~ 

trigo, e isto durante dia.s, ~- Do loirQ trigo o vtrdc ptl, • 

nas, meses, é obra! coao 
E porlsso a lei prevê o caso de - , 

o celeiro de um fÕrmigueiro es- o arado, a ride. a •erra, o m.az"-4,·-' 
As nwsr..s nobres GTma, tão. tar por baixo . do solo de uma Herófs seremo" no trabaut.o, 

propriedade, mas ter vindo o trl- contigo, ó Cru.z: aa Bed~4ol · :;; 
go transportado por elas, do ce- coRo 
lelro de outro proprietário - e 
é a este, evidentemente que per­
tencem aqueles mllhões de ba­
gutnhos de trigo ... 

Os Cruzados são as formigui­
nhas do Senhor! 

Cada. Cruzado, quando vir uma 
formiga carregada com um bago 
maior que ela, a.os tombos, aqui 
calo àlém me levanto, até ao bu­
raquinho de entrada do formi· 

A Cruz erguicl4 nos irmAne 
Da raia .!tca ao litOT4l. . 
Da Joz. do Mtnho à: do Gua4i4na. 
Trabalh4 nn paz, meu JIOTtugtU. 

. . 
CORO •. 

'.·· · , 
Ferven.te Minho, TT4nsnl01tt~r , 
Durienses, tlÓ.I Zea1.s ·Beú'óu, -
EztTemadura, Alente;llno., 
Algarve t""'"' unfr, o" coraçõe1L --=· ~· 

CORO 
guelro. deve pensar: - o bago . Nad.dra. Acore,, s6bre 114 p2QCI 
da minha cotazinha mensal tJe Junta( & nossa a vossa ~ 
20, 40, 50 centavos ou um escudo. Se o mar .ttpara cu r.oua., ·pl4gtu, ., 
não é nada! li: mUito menos do U1Nt mesmo amor no" une A 'liÔil.~ . 

CORO 
Unict08. prontos, firmes, J)ti.Ta.s, . i 
Lutando em terra. c .!óbre o .mtif, 
Com Deus ndo ltd. trabcllhDI d.uro.s, 
com Reus conno&CO a trabalJtar. 

.j 

,. 

que aquilo com que uma tormi· 
ga carrega, em proporção com o 
corpo dela e com o meu! Mas 
quanto não podem os pequeninos 
esforços dêsse imenso formiguei­
ro que são já hoje os Cruzados/ CORO '· Somos de ontem -mas lá so­
mos a maior fOrça cató!lca! So­
mos as formigas que andamos a 
carrear o trtgo necessário para 
aumentar tódas as obras cató!l­
cas! É preciso reconqull;tar para 
Deus o lugar nas almas de tan­
tos que o esquéceram ou que 
ainda. não chegaram a conhece­
·lo. E tudo isso -jornais, confe­
rencias, organtzaçOes -tudo fs. 
so precisa de muitos mllhares de 
escudos... que nenhum de nós 
pode dar! Mas a formiga que Je-

Tem alma forte e Jorte o br4Qe 
Quem tlit:e à luz d4.,./é cri.rtcl.:. 
Serem08 cturos•oomcro eco, 
De corpo .Mo e d 'alma &d, 

CORO 
A lUZ d4 lê J)OT VÓI . JJentfds, 
Jrm4os, connosco encon.trarew 
Ao t:er de Cri1to 4 C'rta ff#UúÍS 
A Cri&to um ctta. voltaret11 ) -- • .. 

CORO 
E vós, 6 ttrnc.t companhet.-. 
No w, no tem.J>lo e no laiiGr, 
na 'n.O.!!a. via& qv..inh.oetrcz( 
Ndo protanef~s ;õmab o ámorl 

Vinde a Mim todos os que trabalhaie. e estais sobreca;. 
regados _ e Eu · vos aliviarei! · 

fa~v~a de_ N,_ S. Jejy~ Cristq__ .. 
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